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Ulhoa Cintra planejou em 
1943 o Recife do futuro 

Se Recife é uma cidade com sérios problemas de trânsito. 
sem vias de acesso, ruas estreitas, etc .• não é pela falta 
de estudos especializados, pois desde 1943 que a Prefeitura 
conta com um audacioso projeto de expansão, elaborado pelo 
engenheiro Ulhoa Cintra, sugerindo a implantação de um 
sistema mestre de viação, que tem como base um perímetro 
de Irradiação, semelhante aos adotados pelas principais cida­
des européias. (pags. 8 e 9) 

O Campus, 
construrões 

sua história 
dos Centros 

e 

A Prefeitura da Cidade Universitária já tem prontos os 
projetos de construção e recuperação de várias obras no Cam­
pus, que deverão ser executadas no decorrer deste ano. Entre 
outras, o sua própria sede; reformas do Serviço de An�t?mlo 
e da Clínica de Doenças Infecciosas do Hopltal das Clin1c11s; 
construção de estacionamentos para as Unidades de Ou11nlca, 
Institutos Básicos, Núcleo de Educação Física, Restaurante e 
casa do Estudante; postos de serviços. reservatórios de com­
pensação e uma nova rede hidráulica. 

o prefeito Carlos de Brito explicou que, dependendo das 
disponibilidades, dever o ser executadas ta!'1b�m várias obras 
sugeridas no projeto paisagístico e arqu1teton1�0 de Burle 
Marx, nos próximos dias, notadamente em relaçao ao riacho 
Cavouco, que passa pelp Campus. (mat. na pag. 15) 

O coração, transplantes, 
. . ,..,, . , . 

re1e1rao e os mistenos 

Apesar das pesquisas e iestudos desenvolvi­
dos nos maiores centros de cardiologia do mundo, 
não se conseguiu, ainda, êxito completo nas cirur­
gias de transplant"le de coração. Começa a se 
formar, então, a corrente dos que admitem ser o 
coração humano um depositário de mistérios, ra­
tificando a opinião do grande pensador francês, 
Pascal, de que «a coração tem razões que a pró­
pria razão desconhece". (pag. 2) 

1975 ANO VII 

Cultura tem 
defesa contra 
importacões 

O pintor pernambu­
cano Aloisio Maga­
lhães está coorde­
nando um movimento 
de âmbito nacional, 
com o apoio de vários 
Ministérios, inclusive 
Educação e Cultura, 
para a criação de um 
Centro Nacional de 
Referência Cultural, 
que atuará no sentido 
de salvaguardar os 
nossos valores cultu­
rais, evitando a im­
portação de rótulos e 
outros dísticos, nota­
damente no setor da 
indústria e do comér­
cio. Aloisio Maga­
lhães é conhecido in­
ternacionalmente pe­
los trabalhos artísti­
cos, destacando-se 
como o autor do 
desenho aprovado pe­
la Casa da Moeda 
Brasileira, para as 
nossas cédulas. Ele 
esteve em contatos 
este mês com o Rei­
tor Marcionilo e o 
Pró-Reitor Armando 
Samico, solicitando o 
apoio da Universida­
de para a referida 
campanha. (pag. 5) 

Ao receber a Medalha do Reitor (cla'lse 
ouro). o min stro Azeredo da Silveira, das 
Relações Exteriores. declarou, peranto o 
Conselho Universitário da UFPo, que as ins­
tituições de ensino upcrlor têm, entre outros 
pontos. a responsabilidada do preparar os 
homens do amanha 

UFPE. ocasl, o om que foz o primeiro pronun­
ciamento oficial obre n pohtlca extorna do 
Ora il, apó nssumlr a Pa to das Relações Ex• 
teriore • O chanceler expôs detalhadamente 
os diretrizes do progranw atribuído ao seu 
Ministério, salientando. em um dos tópicos 
que "o Brasil n o tem a vocaç o do Isolamen­
to: ntrnvés do no sa história, temos sido um 
povo ab rto ao convívio frnnco com outras 
nações, sem stéreis desconflançns com rela­
ç o a elas e eem qu.ilquer ombl<,:õo do predo­
mínio". 

Confessou que j, tinha recebido convites 
de outras Universidades, mas preferiu aten­
der ao formulado pela UFPE. O chanceler foi 
saudado pelo Reitor Marcionllo Lins, que pre­
sidiu às cerimônias. 

PRONUNCIAMENTO 

A noite do mesmo dia (4 de março último) 

Coube ao professor Marcus Vinicius VIiaça 
saudar o ministro, em nome da Congregação 
da Faculdade de Direito. A sessão foi reali­
zada no sal o nobre daquela Unidade, com a 
presença de professoro , alunos autoridades 
especialmente convldadus. (p, g 3) 

o ministro Azeredo da SIiveira proferiu a 
aula Inaugural da Faculdade de Direito da

Professor José Barbosa aplica 
anestesia geral em odontologia 

O profas or Jo li FPE, é u ap clallat a uo
utlllzam o prece lrurgl o R clfe. R e n 
t mente, ele fez um o mpregou om pi no xlto 
a exemplo dos m iore do do mund • eral foi um do� 
temas debatidos m ln m nt II m lor uto-

ridad mundial n , fig o pro • oaa. (pag. 4) 

Palc. tra de R ti Ma1 qucs 
abre ali idade letivas 

M u1nn xpo lçüo obr 
a vld di e hnport ncl no con 
t lo d 1 1tizundo v propor \Ç o 
dn m 1 fl p1opu 
orado Clíll 1111 d 
tlv o a , iltórlo 
Macl1 sonç do Reitor, Vice. Pró 
or 

O R m mpl I ox 
ohro a rovid nelas 

e o pi no corn p cor 
110 Campus, 111 linlc 
algum plano n o foi executado . o po qul•
po d admlnlstroç o atual da IJFPE, devo-t. lvnmento o 
fator vorl.in, conforme cl recou 



• 
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São Tomás de Aquino sentenciou: o 
qu determina a lnd vldualidade é certa
quantidade de matéria. Isto quer dizer que
forma e ma éria, ou corpo o esp1rito, sen• 
do elementos indissociáveis no Indivíduo, 
qu é sub tãncla composta, nada se po­
deré acrescentar à sua individuação, 
quantificada como qualitativamente
composta sob uma dada medida. 

Se o homem, tanto corporal como es­
piritualmente, represento uma unidade, 

semelhante órgão de outra pessoa no pei­
to do paciente, numa troca até então 
infeliz. 

quer sob o ponto de vista da quantidade -
sua matéria, quer sob a qualidade, su� 
essência - forma ou espírito. As ope 

rações de transplante, tanto 90 coraçã� 
como de outros órgãos, não tem oferec 
do aos pacientes a materialização do de­
sejo de sobreviver maior espaço de tem· 
po. 

b. 1 aoO apelo do prof. Jesus Zer 1n 

Reje·çã 

problem 
médico ou 
filosófico? 

ague-se que essa unidade marca uma 
diferença no espoço e no tempo, em re­
lação at à unidades da mesma especie. 
Um exemplo do postulado do São Tomás
pode ser encontrado no problema da re•
je1ção, amplamente discutido e dítun­
d1do atL1almente em todo o mundo, em
consequência das tentativas da medicina 
de retirar o coração doente e colocar 

Durante as duas conferências que 
pronunciou este mês no Recife, a con­
vite do Diretório Central dos Estudantes 
da UFPE e da Sociedade de Medicina de 
Pernambuco. o professor Jesus Zerbini 
ratificou� a rejeição continua como um 
problema ainda insuperável para a me­
dicina Seria então a manifestação da 
recusa Imposta pelo própria indivldu:ilida­
de humana a uma substância que lhe é 
alheia? 

O problema da rejeição é portanto, um 
problema que radica, ao mesmo tempo, nJ 
unidade e na diferença representada por 
cada Indivíduo, que, sendo unico, rejeita 
qualquer substância que lhe seja alheia,

·marca-passo ·, como a mais_ �cgura .e:
tribuição médica para corrigir O rit 

1• cardíaco, parece constituir u1,1 recot�\ 
monto do fenómeno da lndividu lida e.

do intervenção , que por sinal vem 
t"sil prnt1cada em larga escala no ra ão e com pleno êxito, consiste nii ext
1�
8�da 

de um pedaço da veia safena, loca z 
bs·na pP.rna do próprio paciente, para su 

tilllir a coronária obstruida. 

Cientista realiza me a 

redonda 

debate da 

UFPE� para o na 

Ciência lédica 

Reputado como uma das maiores autoridades 
contemporâneas no campo da Medicina. o cientista 
Erlc Kennedy Conickshank coordenou uma mesa ,r�­
donda sobre o ensino médico, no Hospital das Cl_in1-
cas (Pedro li), com a participação de vâri�s autorida­
des médicas de Pernambuco. O prof. Enc Kennedy,
que é diretor da Faculdad� de Medi_clna de Glask?w:
na Inglaterra, veio ao Recife a convite da Unlv�rs1da 
de Federal de Pernambuco, sob o patrocínio do
Conselho Britânico. 

o prof. explicou em sua confe�êncla cor120

funciona na Inglaterra o programa �de Pos-_Gr�duaçao

na área médica, dando especial enfa;e aquilo que

90 chama "medicina da comunidade , consld_erada

atualmente uma das mais Importantes especializa-
ções. 

Respondendo a numerosas perguntas formuladas 
pelo auditório, esclarec�u con:io são feitos o _doutora·
do e o mestrado no Reino Unido e como esta se de­
senvolvendo ali uma Medicina Socializada. 

MANUTENÇÃO 

.Segundo o prof. Kennedy, o ensino médi�o na
Inglaterra é todo mantido pelo Governo, �tr_ave� d� 
Ministério de Educação, enquanto a espec1al1zaçao e 
mantida pelo Ministério da Saúde. Oitenta por Cento 
dos médicos na inglaterra são funcionários do Gover­
no. A Pós-Graduação é dirigida por conselhos de que 
participam as representações de vários Minist�rlos. 
como o da Saúde, Educação, etc, além da própria co­
munidade. 

Todos os candidatos aprovados podem seguir o 
curso Médico, e participar de uma especiallzaçã?. A 
especialização mais elevada é limitada e proporcional 
as necessidades do Pais. Exemplo do adiantamento 
médico britânico está patente no fato daquele país 
possuir 25 Faculdades de Medicina, sendo 12 em Lon­
dres e 13 no interior. 

Muitos professores questionaram o conferenc�s­
ta de tacando-se entre ele o doutores Salomao 
K�lner, e Mirlan Kelner, Ayrton Ponce de Souza, José
Correia Lima e Rui Jo o Marque 

O clent ata Erlc Kennedy r
no Ho p tal da 

2 

lizou mesa redonda 
Clínlcas 

Professores estudam 15 anos e 
fazem Manual de Liquenologia 

A bibliografia brnsllelrR, no campo d'.l.s ciênrlas b!oló­
g!cas, terá o primeiro Manual de Liqucnologla, possivelmen­
te ainda este ano. :li: que os professores Lauro Xavier Filho, 
da Universidade Federal de Pernambuco, e Cario-; Toledo 
Rizzml. do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, depois de 
15 longos anos de estudos e pesquisas sobre llquenologla. 

cnbam de elaborar a primeira obre. especiallzadn no as­
sunto, porquanto são os únicos pesquisadores que e dedi­
mm a essa atividade no Brasil, em termos de biologia 
po. to que existem paralelamente os estudiosos que mili­
to.m na qulmica propriamente dita dos llquens. 

o Manual de Llquenologia será de grande utilidade di­
dátka, pois até então as nossas universidades sentem a 
falta de urna obra de autores nacionais, nessa ... peclallda­
d �, preenchendo consequentemente uma l�cuna de muitos 
anos. Lucrarão alunos e professores de lmgua portuguesa 
que são forçados a recorrer a e.utores estrangeiros, para 
consultas e pesquisas sobre biologia de líquens. 

CAPtTUWS 

o trabalho constará de 19 capítulos, versando sobre 
llábitus, Habitat, Morfologia <interna e externa), Técnicas 
Anatômicas; Teorias e Fatos sobre o Caráter da Associação 
Alga-Fungo; Importo.nela dos Líquens para o _Homem: 
Qulmiotaxonornla · Orientação Sistemática Atual; Listas dos 
generos Braslleir�s com respectivas chaves analíticas. 
Traz ainda uma relação de termos utilizados em Llqueno­
logla e urna bibliografia de cerca de 300 obre.s em línguas 
estrangeiras 

t>•AGPAMA DA, SIM810$t 
�.� i.í<"llf cjpi;.­

·c-•,,.,,,-

\___ _ 

INTRODUÇÃO 

Na Introdução ao trabalho, que conta com a colabora­
ção do Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, José Car­
neiro Leão, e do diretor do Centro de Ciências Biológicas, 
Prof. Emanl Silva, os autores afirmam: 

A primeira descrição dos Liquens foi feita por Toume­
fort 11694-1698), que, no entanto, não os distinguiu dos
Musgos. Em 1729, o Italiano Michell empregou, pela. pri­
meira vez, o termo "LIQUEN" <grego ''LICHEN"l - plan­
ta rasteira ou larnbechão, - para esses vegete.Is, chamando 
os apotéclos de receptáculos florais. A verdadeira na­
ture-.1a dos liquens só foi reconhecida em 1868, quando o 
biólogo suiço Schwendener demonstrou tratar-se não de
uma entidade vegetal, me.s de uma simbiose complexa de 
alga e fungo. No entanto, a Idéia inicial de simbiose, 
fungo-alga, não foi aceita por todos. Botánlcos como 
Bomet, Bonnler e Warrnlng inclinaram-se a considerar 
nos l!quens a exlatênckl de um parasitismo do tipo qu� Warmlng denominou helotlsmo: a alga seria parasitada pelo fungo, que dela retirava seu alimento. Outros. como B Jerlnk (18901, admitiu parasitismo, mas considerava a alga como o para !ta do fungo. Numero as teorias foram propostas e as explicações se sucederam, através d ��- �

Atualmente, a Idéia mais aceita pela maioria dos bo­tânicos é a defendida por Relnke, de Bary e Van Tleghem Relnke, estudando !Iquens, expôs seu pensamento usa d· a figura da Inter-relação fôlha-caule. Na sua e�pll 
n

li 
0 

diz: "A alga opera a síntese do hldre.to de carbo 
caç 0• 

f f t no, que omece ao ungo, e orna do fungo as matérias azotadas qu ele elabora mais rápido do que a alga à cu ta ubstàneie.s minerais extra.idas do solo e do's h'd 
s de.s 

bo f ld 1 1 ratos de car no ornec os pe as gonldlas, A alga aproveita ln o CO, Tesultante da respiração do tun O a ' ª !1'-· t e e dele recebe proteção e abrigo con�ra' 
P ra a foto in-
a secura do ar". 

Exe.tamente quarenta anos depois da d 11 logo i.-ulço de que o líquen era uma slmb� 
nlção do bló­

MarUus, o precursor da botânica no B 1fse 
alga-fungo, 

Iron Plant. Cryptog de 1828 80 e 
ras , no seu livro 

llquens brasll tros, poâsivelmen� se�porta�a ao estudo de 
truturação d vegetal slrnblonte'. 

con ecer a sua es-

Mesmo sem o total conhecimento tura llquênlca, muitos pesquisad 
da verdadelre estru­balhos de sistemática e outros �es davam ao mundo tra­de 1890, já estavam dando a � �mo Zopt, no fim dos Idos turação da quimice. dos llquens� 

ecer a verdadeira tru-

?4•#' Já em 1833 comentários sobre os trabalhos de b_.eJ1el'1 

estavam sendo publicados. Desta feita foi F. ESC J(ll 
no livro intitulado "Llchenes in Martlus, Fl. :sras, 
51: 293, de 1833". 

!Pt 

Logo depois, o próprio Mart!us publicava "6Y5;tll� � 
Med. Brasil em 1843". Neste trabalho se repO OS 

-� 
utilização dos liquens como medicamento. pQdeP10 •:IP"'. 
concluir que o pioneiro do estudo dos Uquens n 411�1
foi Martlus e, além do mais, 0 primeiro a observar c,u,

� 
população de Minas GeralB utmzava Uquens para 

"afta das crianças" . '
� Depois encontramos os profs. carlos Toledo � �-Walter Mors como estudiosos do grupo Uquens no 
of, J.'J 

Logo em seguida o grupo dirigido pelo saudoso pr 
JiQII"'gusto_ Chaves Batlste., que multo contribuiu para a 

nolog1a no B·rasll . 
d' 

Não será fora de propósito apresentar uma
11
;:,6°-" conjunto obre um assunto ainda virgem entre ma� 

;ais, uma série de particularidades assinala tal p0r Q� or Isso mesmo, é dl!icll compreender a razãO d��nenhum tratadista faz referência a esse ponto �o-�tal, Pois quem desconhece as técnicas de traba 
ptOP':;.s Poderá Intentar num campo com procedimentos li. � como este. Eles descrevem as estruturas rnas 11 
0
.,-r, •

\ maneira pela qual o leitor deve se quiser. agi� .. COl"..1t 0 servar • Teremos o prazer de en;lquecer esta ob 
enol�.

explanação completa dos métodos em uso na u
q

u op0�
aja!_�á ª única a contê-los todos - aprove1te.ndo

s1
:o11, .,.,..,

sua � �ara divulgar o que a prátlee. nos en 
re11del' •

1 
sabia direção indica o rumo certo para aP � 

!dar com a Natureza. Posto isto, o que vamos 
como orientação geral. 

.-

p bUCll�o&Jlt" 

portu 
ou�os são os trabalhos sobre Uquens pu 

riJlcll""' gues · E raros os que se delitlnam aos P no estudo desse interessante grupo de vegetais. 
,I,'_. 

AO' p 
t b 

Por Isso resolveram os autores dar publiCª�ellto 
1fª 

alho, que visa orientar e faclllta.r o conhec 
r,ti' quens. 011

,_

, 

1 
Com ª cada vez me.for ocorrência de naturaJlSta!e d�

v':iº�
d

forma.dos pelas Faculdades e Institutos � de � 
vi VI O O interesse pelos mais variados grU jovenB , O 
tu':�· tanto vegetais como animais. É a este:e de,t!JI lstas, e biólogos, de modo especial, que 
0 Presente trabalho. 
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UMA VISÃO HUMANIZADA 

O ministro Ney Braga vem empreendendo 
esforços no sentido de conferir aos progra­
mas da alçada da sua Pasta, no âmbito dos 
três níveis de ensino, um cunho do humani­
zação, notadnmente com reloç o aos estu­
dantes comprovodamente carentes de recur­
sos financeiros - e que constituem a maioria, 
pelo menos as pesquisas feitas pelo Insti­
tuto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 
comprovaram essa reolidode, em termos de 
Nordeste. 

bolsas-nnuidndos, destinadas o alunos q110 
estudum em escola particulares, e o de 
bolsns-manutençlio, destinadas n alunos de 
escolas públicas O novo programa vai dar 
chance a quem precisa, o os e tudos para 
a definiçao indic11m que outro .. tipos de boi 
sns poderão sei adotados, a depender dos 
resultados que serão obtidos logo após o 
Implantação do programa. 

A bolsa-anuidade beneficiará o aluno que 
estuda em escola paga. Nessas escolas es• 
tão matriculados alunos que não con eguom 
vaga om estabelecimento oficiais, em foco 
do problema dernnnda-ofcrta, merecendo 
consequentemente a mesma atenção. A 
Caixu Econômica Federal concederá eniprés 
timo ao MEC, e já ficou evidenciado a possi­
bilidade de financiamento do programa com 
recur os anu,1is que variam entr 500 rni• 
lhoes o 1 bilhão de cruzeiros. 

Um exemplo é a recomendação do titular 
do MEC para que a sua equipe de trabalho 
conclua, ainda este ano, o proJeto de lm• 
plantação do sistema de bolsas reembolsá 
veis no ensino superior, medida da maior 
Importância, considerando que grande núme• 
ro de estudantes não chega a concluir seus 
estudos por falta das mínimas condições 
sócio-econômicay para o custeio das taxas 
e ernolumontos escolares. 

O sistema que o MEC está providencian­
do é extensivo às instituições federais o 
particulares, o que evidencia o Interesse do 
ministro de beneficiar toda a população es­
tudantil do País. O MEC não faz diferença 
entre aluno de Universidade federal e das 
particulares, pois todas elas atuam com o 
mesmo objetivo - preparar o material hu• 
mano, sob todos os aspectos, para o exerci• 
cio das mais diforentos profissões-, no 
contexto do desenvolvimento nacional. 

O programa prov dois sistemas: o de 

A bolsa-manutenç m ser:\ concedida d 
forma diferente, uma vez que sb d stIna no 
eluno que estuda em instituições publicas o 
que não tem condição flnanceir I cquer 
para sua manutençiio O estudante benefi• 
ciado com este si tema fnrú uma contrnpres­
tação, mediante a realiwção de s rviços 
profissionais p ro as comunidade car ntos 
de assis! ncia Trata• o, como so v , do 111110 
iniciativa do alto olcanco social o quo r ti• 
fica o espmto com que o ministro N y Br íl 
vom do envolv ndo a ua dmlnlstroç o, 
frento do Mini t rio da duc ç o e Cultur • 

Exposii·ão revela capacidade

artística de Alcedo Lacerda 

rotografar não é captar 
simpesmente uma imagem. É 
algo mais importante; significa 
a arte de transmitir o belo ou 
até mesmo o feio, com todas 
as suas nuances e carncte­
rísticas, dentro de uma vis o 
artística. Existem •retratistas" 
e fotógrafos. Existem apenas 
os que sabem fixar uma situa• 
ção, um flngrante, sem quo 
eles ganhem dimensiío mnlor, 
a dimensão que justifica a ar• 
te, que sensibiliza o homem 

Entre os fotógrafos que 
sabem escolher ângulos e 
situações capazes do humani• 
zar urna simples situação cor• 
riquelra ou de rotina, encon• 
tra-se Alcedo Lacerda. Com 
uma mostra de suas fotogra­
fias. o Departamento de 
Extensão Cultural, órg, o da 
Pró-Reitoria parn Assuntos 
Comunitários da Universldado 
Federal de P rnambuco, iniciou
a sua programação de oxposi• 
ções para o ano de 1975. 

No "hall" da Reitoria dn 
UFPe • na Cidade Unlversitá• 
ria, foram oxpo ta vinte o 
uma das suas mais expres ivas 
fotografias, que documentam 
paisagens urbanas, rurais, tem­
plos religioso�, aspectos do 
Recife, além de recantos tu• 
rístlcos, como as praias do 
Gaibu, do Paiva e de ltapuamo. 
A foto n. 0 18, mostra o sensi­
bilidade de um fotógrafo 

voltado para aspectos da vida 
rural Enfoca o diálogo entre 
duas mulheres, em pleno la­
bor, vendo-se ao fundo um 
homem montado num jumen• 
to. A esta foto ele deu o no• 
me de • Fofoca no Campo" 011 
• Maria, Maria o Jos " É cstn
umn dos situnções mais trndi
clonais da vid rural brasileira,
já enfocada por diverc.o escri•
toros. Dti certa forma, esta fo.
tografia lembro alguns do
momentos do poeta e tentró
logo Federlco Gnrcia Lorca, o
que mostra. mais uma vez, a 
enorme identidade entre a vida
espanhola e a bras1lelrn A
foto, pelo quo contém de
poético, revela a sensibilidade
profissional de Alcedo Locer­
da.

Outro foto que con eguo 
prender a otonç o do o poeta• 
dor, é a de número 12, que 
enfoca o Convento do São 
Francisco, em Olinda O con­
vento, às margens do mar e 
circulado por árvores fronda 
sos, paroce evocar um morncn• 
to de solid o, que se confund 
ao mesmo tempo com paz o 
ansiedade. Uma ansiedade do 
etcrnidad , de calma, do bus­
ca. Urna solídão que parece 
saltar das páginas do escritor 
grego Nikos Kazantizakls, outor 
dos ·Irm1ios Inimigos", ·zorbo, 
o Grego• o • Pobre do Dous·.
entro outros. Envolto em som­
bras, cheio de tranquillclado, o

convento, na fotogr 1f10 <I 
Alcedo Lacerda, r pros .nta, 
para multoy, a busc do ob O• 
luto, a i.Ju ca de Dou 

Por outro lodo, várias foto• 
grnflo nfoc m os mais diver­
sos Iecantos turí tlco do 

st do, mostrando os prai !I 
d G ihu, Palv , ltílpuamtl 
São Jo d Coroa Grande, 
ainda pouco exploradas, do 
ponto de vista turístico, p • 
sar da beleza p I agi tica o 
das vant gen que oi rec m 
pelo foto do n, o e torem 
totalmente poluída . Tudo 
Is o dmnonstrn o capacidade o 
lntoro so do um fotógrafo quo 
procurn fugir ao convencIon, l, 
que vive om busca do Ideal, 
que procuro cnptar aquilo quo 
todos nós procuramos na vidJ 
- o po tico. 

O Deportam nto do Extens o
Comunitária da Un1vor id d< 
Federal de Pernambuco, dirigi• 
do polo arqueólogo M rco 
Albuquerque. elaborou uma 
programaç o do t,xposiçõos 
para o ano do 1!175, devendo a 
2 a mostra ver ar sobro a • 1.1-
teratura do Cordol". E t o pro­
gramadas duas expu içõt s 
mensais, o qu permitirá os 
estudantes, profes oro , fun 
clonlirios da Universidade e oo 
público cm ger I um cont to 
visual o p .rrnanonto com o 
deuenvolvimonto da cultura 
nordestina. 
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importante 
um fato n1ini tro 

na história da lJFPE 

O Reitor M rcion lo Uns rof riu 
Azeredo d Silvclr , por o si o d 

s uint s p I vras de udaç o ao minl1tro 
hom na n tr hut d s ao chanc ler brasil Iro 

n Re1tori 

• A Universiclado Feder I de P
vivo, hojo. um dia do gr ndeza. d alto ig­
nificado na sua hl tório como org nizaç o d 
Ensino Superior em Pornombuco. e rn vI J. 
ta de Vo a Excel ncia, par qul prof dr, 
a convito do Diretor do Faculd do d Dlr lto, 
o aula Inaugural, de 1975, do Curso Jurídl•
cos da Faculdada d Diro1to da Unlver id de 
Federal de Pernambuco Na qualldod d
Reitor, e, corno tal, Pr sld nt dos Con • 
lhos, devo, Sr Ministro, dizer da sot f ç o
e da honra da Universld d , cm rcc b -lo.
Esta é a segunda voz que a Unlv r ldad 
recebo a visita do um Ministro da Relaçoes 
Exteriores. de voz que. em 1972, tivemos.
também, a honro de receber o Sr. Ministro
Mihio Gibson Barbosa. A Un1v rsldod of 
rece um exemplo muito p r cldo Sr Minis­
tro, com aquele que V Exa, dá o todo o 
Brasil e ao mundo, debatencio llvrernent o
que nqui dentro particamos: Princ1pios. Di­
I eitus e Rumos traçados para o futuro. Por•
tanto, ó grande a afinidade entre o seu Mi­
nistério e o nosso: que é o d Educação. 

Vivemos uma era de integraç o, 111nu 
época om quo. do acordo corn o rumos 
traçados pelo ilustro Presidente da Ropubli• 
cn, General Erno to Gelsel, tudo no governo 
so compl ta o une no sentido do aç o. A 
Univorsidado Federo! d P rnambuco vem 
vivendo urn proc s .. o gr ndo de roform 
acadõmica, r spclt ndo n coord n dtis b -
slcos trnçada pelos sous fundador s tnas 
prepor nclo-se, dentro do atu I contexto, 
para o luturo No ce dai, para legria de 
todos nós, um di logo bom fort ntre o que 
aluuns cham riam cle pen amonto con erva 

A. palavra

• Nuo stou me urpr endcndo com a 
gentileza pern mbucuna, mas, me sinto tre­
rnamente son lbillz do com ,.1 Vim R cllo 
a convite da Univ rsld d e do Faculdade do 
Direito, poro dar uma aula qu eh m r m Aul 
d Mostre o que criou em mim um e rto 
com nao poI que eu rec ulo do 
qual gulho Sou um h mini 
ln ti ciallz do om ntern • 
e on aquilo de qu d mo 
ocu1 credito qu uma eles fe-
licidades paro qualqu r r I pod r 
fa olso para o qu sinta r ai• 
m , poro a qu I tenho vocoçüO. Eu J 
ti convii s do outr s Unlv r ida• 
de 
pu 

r 1 
nu 

( 

1 

80 
quad 
dizer 
t rno 
CJUt, 1 
do q 
lnflue1 
nais 
foz r 

d monto renovador. r-ollzmonto 
d Univ .r Idade, por mais tortos 
q tos dl(1luoo , por 111< i violen• 
t n hatnlhas travndn , no tlm, 
n orrotado n m vitoriosos, nem 
v vcncotloros, no fim, eh g, • 

um d no111lnador comum qu 
é to do melhor para UnivcrsI• 

, hor para u Bru. il. r a t 111 
11 fllosolia, no decorrer de se 
o cluslv , t un , n o fugindo 
élogo com n closso dnntil, diálogo 

em quo, às v z 11pol mo un s, à 
v ze dei s discordumo , t as tam• 
bém n rojeltarnos, procur o, ent , 
chogar o m 1110 d nomlnndor comum. 11 
port nto Univ , lei do o loc I opror>riado 
para se dl cutlr doutrirws, é o local upro-
prlado d1ál lnt llg nela . !'.: 

s m nmo 16 que fazemos 
Unlv Fed ernambuco. por• 

que n co pelos eu alu 
no e a p prof ssor s 

A U n Ignorar fl 
pr rroga ho r do 111 ire tr 
o dia cm que V Exn nos vlslt.i por um 
1 r 1, N qu lidar! d Heitor 
d clcrol do Pernambuco, u 
d 10dolho que o 
R IV ll como inSl!J 
ni r, ni ,s unlvor I-
t 1 , 1h11 nto i11 cri 
tos o tr grande u s b r qua
Univorsid de cultt , com muit 
honr , p u 11h o Ex , sta re• 
cord ç o que s ln I rã c111pr a hon• 
ros v lia quo hojo r cohemos•. 

do 
• • 

m1n1stro 

con clont , m o xcosso do cnrgas mo 
clon i o pons ll(IO t mb rn num Br . li do fu­
turo, mbora trabalhundo dentro de cilcun t n• 
cios qu o atual ". 

Magnífico Reitor eu lhe ograch.ço nnormo­
sto homenoq m quo mo fazem 11qul, 
om nto. Creio qut ó multo dil1cil 
r I alguma inclin, ç o 
ai, q, d ]ndo er Pro• 
lgum u m mo

1 urna multo, a 
tudorla Mo iplornnta, 

Creio qu e n Ido um 

l 

t 
o o 

llO O • 

1 

1111 
tor 

c., m 
liu 11 

li 
ai do 

CecÍI e: ]O ano 

pelo pro re o
d lahor 

científico 

A Coo d 1 
Nardo to o r
fundoç 10 ,o r 
pro IAd0u r\VO 1/IITIO 
pr,nclpalm uo diz t p 
ç 10 d, pI p r o tod os 
Norto o N 

O Coclno ó u111 r d Uni• 
v r id d dora! 
IJm conv com 
f d s, o ri
lnic e tnha 
de 111 Ciõn 
deli 1ç R 1 
par e ão d 

Seu prlncip I o lv or 
no e a fl quisa Ic o 
cl nelas, n, roglt N ord 
vós dos curso d lc . Conto com 
1111111 oquipo cio pr so lto nív 1 - a 

Conto 
com o p Ir 
cund rio, 

ndo llll 
Admlnl t 

, íl b col hornç o 
[duc ç o d t Uni• 

do 
s 
rd, 

1loo 

T m e mo dlr tor 
Aym r ori 110. 

x utlvo o prol s nr 
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ANESTESIA GERAL EM ODONTOLOGIA:
-

VANTAGEM OU NAO PARA O PACIENTE?

No Brasil, o odon­
tólogo raramente 
utiliza a anestesia 
geral em seus pa• 
cientes. Mesmo as• 
sim, quando recor­
rem a este expe­
diente têm que so­
licitar a colaboração 
de um especialista. 
Isto porque as leis 
vigentes não permi­
tem que ele próprio 
faça a anastesia ain­
da que solicitado pe­
lo paciente. Normal­
mente, o odontólogo 
utiliza apenas a anes­
tesia local - o que 
é feito convencional­
mente em todos os 
consultórios do País 
- e, apenas nos ca­
sos de absoluta ne­
cessidade, contando
com a aquiescência
do paciente e cum•
prindo as exigências
da lei, a anestesia
geral ou profunda .

A mesma situação não se 
observa, por exemplo, em países da 
Europa, e, em particular, em Londres. 
Na capital da Inglaterra os odontólo­
gos têm liberdade para utilizar a anes­
tesia geral, mesmo em seus consultó­
rios particulares, onde dispõem de to­
dos os equipamentos necessários. 
Para a realização desse tipo de traba­
lho contam, inclusive, com o apoio in­
tegral do Governo. Por outro lado, as 
unidades universitárias têm salas 
especiais preparadas para este tipo 
de operação, utilizada largamente 
pelos especialistas. 

CONGRESSO 
Este aspecto é abordado pelo 

professor José Barbosa de Oliveira 
Filho, titular da Faculdade de Odon­
tologia da Universidade Federal de 
Pernambuco. Ele participou recente­
mente do 62.º Congresso da Federa­
ção Dentária Internacional, da qual é 
membro, em Londres. Aproveitou a 
viàgem para visitar os principais 
centros científicos europeus, incluin­
do, Zurique, França, Itália, Espanha 
e Portugal. 

Entre os assuntos mais impor­
tantes debatidos durante o Congres• 
so figuram: implantes, anestesia 
geral para tratamento odontológico, 
profilaxia da cárie e doenças perion­
dontais, periondontia, endodontia, 
maior Integração do profissional com 
a comunidade e educação continua-
da. 

EVOLUÇÃO 
Com relação a educação continua­

da, debateu-se a necessidade de uma 
maior participação do profissional em 
cursos, de forma a que ele esteja 
sempre integrado na evolução da 
ciência odontológica. Considerou-se 

A equipe do professor José Barbosa realizando uma cirurgia em que foi aplicada a 
anestesia geral 

O prof José Barbosa fazendo os p e ti r para vos para a cirurgia

importante o apoio sempre renovado 
aos cursos de pós-graduação, mestra· 
do, licenciatura, além daqueles co/1� 

i siderados extra-curriculares, onde f 
problemas da matéria são amP a· 
mente debatidos. 

a· Durante sua viagem de observ_
5 ção aos centros científicos 11181 
r avançados da Europa, o pr?fe�s�. 

José Barbosa deteve-se, pnnc1Pª 

0mente, em Zurique, na Suiça, qú 
5 considera o mais importante de tod�
á eles, onde as pesquisas e estudos J. se encontram em nível mais avança 

do. Verificou, inclusive, que na Fran· 
ça, Itália, Espanha e Portugal : 
preparação do estudante é feita _ i

ámodo bastante diverso da nossa, deo aluno tem que fazer o curso 
Medicina, correspondente a três ano�

,
em seguida faz Odontologia Ger9

9
'.

num período de três anos, para P�0teriormente fazer a especializaça 
· 

t n· em quatro anos. Salientou, 1entre �oto, que além do curso de Graduaça 
8e Pós-Graduação, em Zuriqúe, 
eUniversidade mantém um Centro �oPesquisa, dentro de um plano de a 

nível. 
IMPLANTES 

AI tesla ém do problema da anes 
98 geral, o professor José Barbo 
0esclareceu que outro assunto qu

e·
despertou grande interesse e n,er 

5
•

ceu acalorados debates foi o proce
je so �e implante. Este assumo é hf

05 m�t1vo do maior interesse nos ll16 
tJJ• 

universitários e científicos, sobre J11 
do na França, onde é estudado c�é­a�ençõo especial. Trata-se de Jlla 

05na do mais alto interesse para 
aodontólogos, e no Brasil já corfl�ç 

a ser estudado com mais acui�
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• 
Pintor 
defesa 

coordena campanha 
da cultura brasileira 

em 

O pintor Aloísio Magalhães vem mantendo permanentes contatos com autoridades 
brasileiras a fim de conseguir apoio para a criação do Centro Nacional de Referência Cultu­
ral . Com este objetivo esteve na Universidade Federal de Pernambuco, onde manteve 
reuniões com o Reitor Marcionilo de Barros Lins e o Pró-Reitor para Assuntos Comunitá• 
rios, professor Armando Samico. 

No momento, Aloísio Magalhães é coordenador do Grupo cile Trabalho que resultará na 
criação do Centro, que conta com o apoio do Ministério da Indústria e Comércio, Ministério 
da Educação, Secretaria de Planejamento e Casa Civil da Presidência da República. 

O rápido processo do dese11volvltnei11'0 
econõrnico de uni paí pod doscarncto• 
rlzar as sua, ra1.zes culturais, tirando lhe 
aquilo que te 1 m de mal vordadolro, 
gonuíno e aut .ntlco E s-o f.ito no tlrasil, 
tem preocupado arti ,ta , ortesuos o tó 
mesmo os artífice do desenvolvimento. 
No atual Governo, um dos 111111s preocu­
pados com esse a pacto é o ministro da 
Indústria 'e Comércio, s1 Severo Gomos, 
que já elaborou um plano para ovllm quo 
o desenvolvimento econômico, que se
processa de modo tão rápido, n o osmn•
gue a identidade n11clom1I,

O plnno já conta com a colaboração 
do Ministério do Educaç, o t Cultura, tb 
Secretnna do Plrmo1mnonto dn Presidência 
da Ropúhllca, dn Casa Civil, do lt mara­
ty. Todo,. os ministro� - N y Br11qn, ri Is 
Veloso, ,olb ry do Couto o Silva e Azo• 
reclo da Silv Ira - os! ,o ,nt11 lasmado 
e prometem levá lo adiante. O pro] to 

quo "Slaró pronto dentro do um ano 
- ja está sondo ostud, do por llllli Co•
missão que funciona na Univo1 sld do de
Brasília. Um Grupo de Trabalho, dirigido
pelo pintor Alo1sio Magalhã s e composto
por um especialista em F.ngenhnria de
Slsteméls, um em Document.:ição o Inde­
xação e out1 o cm Antropologln C11lturnl
elebornró todo o proorama e npresentnrá
sugeslões.

Três expo ições dover1lo er npresontu • 
das este ano, em 76 o em 1977. A pri• 
melra será obro o lndlo brnsileiro do 
1 500, 11 segundn sobro Portugnl dc1 época 
da descobertn do Brasil o n tore lrn ·ohrn 
a costa tia África do su;ulo XVII �ité 
meados do século XIX. que a terceiro 
fonte de formuçlio racial e cultural do 
Brm,11 

Soqunclo o se,cretário do Educaçiío do 
Di&trito Fedoral, embnlxador Wlndemlr 
Murtlnho, pill n n realização dessas ex• 
posições vórins pesqu1sns ser o ro111iza 
das, lncluslv no exterior. Pura o em• 
baixador, essa pesquisu é necessária 
porque grande parte do material sobro 
o índio lmisilelro está no exterior, lovndo
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por coluclonadores. t possível qu outros 
cxpo lçóe , sobre Santo Dumont o P • 
eira li, sojum ro11ltzud I ntos do fim do 
ano. P lo menos, o ssunto vem sondo 
nnnilsttdo 

Comunlc çõ 

O problema da doscaracterizaçõo dn 
culturn brnsilelr , em virtude do rápido 
desonvolvlmonto verificfldo no Pais, nos 
último anos, j vinha preocupando o 
professor Alo1 io Magalhães Sooundo 

lo, a doscaracterlznç.io cultural do Pais 
ostn as urnlndo, 11 c11dn di . maior gravl• 
dad . Afirma que n que tao fie mais 
sôrin em virtude do vanço dos comunl• 
cuçoes, que acelero ab orç o do mi 
rnr.te, ist1ca e comportam nto, do p ÍSl 
mnl d envolvido EI ó o e r 11 dor 
dú ,111 po d(l rrnbc,lho qu ,o 1lt,1r n 
crluç. n do C ntro Nucion I d R f 
cln C11lturi.1I. 

O profas ·or Aloísi I M 
dera q110 o desenvolvimento ,ic • 
é ompre dt,soj vol, 1 •m do r , 
rio. Entretanto, é pr ciso evitar que elo 
deslrt1<1 todos o vcilorc 
liquidando o qu n Nnç 
cmo, que p r cm li 
vo 

O Centro N[l(.:fon 
.11ltU1 oi terá o u 

por computadores 
va de ruc,on lizor 
rccolhor, ela, s IJc 
informaçoos neco 
dn • memori11 no 
ovltnr, explicou, q 
do que J n 
Unidos 1 
cultura, r. , .. o 
nha às nos .is cnr 
qunlquor dúvida, r 1 
n.ilidad;,, fnzondo por um lado 
, a pobreza por outro. 

b senha ndustrl 1 

Por exemplo· um. das pr ,o,.upn .. õ .. 
do ministro Sovuo Gum s - dosda 

O pintor Aloislo Magalhães nota• 
billzou-se através dos desenhos o 
projetos que fez para as novas cédu• 
las e moedas do País Seu trabalho 
artístico, apresentado em várias 
exposições realizadas no Brasil e no 
Exterior, sempre recebeu elogios da 
critica 

Sua carreira artística foi Iniciada no 
Recife, Integrando grupo da Jovens 
Intelectuais Fez parte do "Gráfico 
Amador", Juntamente com Gastão de 
Holanda Hermllo Borba FIiho e Ariano 
Suassuna, confirmando assim que a 
capital pernambucana sempre foi um 
dos mal notável centros de cultura 
do País 

Mais tarde transferiu-se para o Rio 
de Janeiro, onde as posslbllldados ar­
tistices eram bem mais ampla Na 
Guanabara, deu prosseguimento ao seu 
trabalho, realizando pesquisas sobre 
pintura. Entretanto, Jamais perdeu os 
vínculos com a cultura nordestina 

Preocupado com as raízes da cul­
tura brasHelra, mostrou a entidades 
governamentais n ce861d de de &e 
organizar um centro que congregosao 
todas as refarênclea e p zoa d gu r­
dar a "memória nacional". O projeto 
recebeu o apolo do Mlnlst rio du ln• 
dústrla o Comércio 

Em julho dos te • no, n Casa da 
Moeda lançará as novas moedas de 10 
TIII cruzeiros, que trazem desenhos de 
Aloí io Magalhães. 

q11nndo ocupou o curoo do diretor do 
Musou do Arte Modern tlu Slio Pnulo 

qu o dos,-nho lndustrlnl, no Bra li, 
poss.r 80 do envolvo, a ponlo do os nos-, 
so produto surom r conhecido , lmo­
dl tam nlo, como brasil! fros. 1 to , ter 
caract ri tlcus rróprlns, c1 rncferí8tir.ns 
hrasllelr is, em que poroça 1111111 cópi.i, 
um imomodo. Fm 1973, Jó como diretor 
do Museu, o ministro Sov, ro Gon,ui; li n 
tau ostabolocer um prol-Jr IIHl pnr o tio• 
s nvolvhnonto do d,, nnho lm1ustrl,il, 
1 ncontrott muit dtíl<:uldude . 7 0111011 
contato com v irl r, ln. tltulç os, ,ntrn 
oi S cr til! la cJ 'T cnoloul, lnd11strL 1 
do Mlnlstc rio d 1 lndustrl e Comórclo, 11 
Escol;i de Dos, nho lndu. triai o o Mu ou 
de Arte Moderna do íllo de Janolro O. 
contatos corrcrnm lontnmonto, ntó quo 

h, no ano r s ado, 1 urnlu o Minl"té· 
rio du Indústria 0111t relo 

Sou encontro com o mh lxador Wla­
d1mlr M111 tlnho, ern Brnsllin, foi f11nd . 
m .nt,tl pnra olvlm nto d ld l 1. 
Trunb m rio d 1 Educuç o do 
D1 trito n prot 11pudo com 
o prol.il , hocla o pr 

loislo com st d 
o os unto 011orlunldacl 
tr conv 11d;m1111, dlscutlrnm. 
Foi qu 111 > ov ro Gome , lo•

a ld ,in ao !J8nerul Golbnry do Co11to 
llvn e nos 111lnlstros Reis V lloso o 

Bra I lodos fie, ram ntu lm:1111 idos. 
precl o lov r o pluno udlimt 

A Comias o t 1I formad . J co111 m 11. 
pr els-o, mulóri comoçou , or d bn• 
tld , Ets p quis feitas, os plnno oi, 
l1or do . A Comi!lsno instalou o nn Uni 
v r idade de Brn .11111 Ago1a é aporur 
quo o proj lo tifl concrnfün 

Par d bot r o p1 obl 1110 o n,colh r 
111fo11n ç os, n !)rol asor Alolslo Mao 1• 
Ih e tov ro11nldo, no lim do m , t,om 
o Reitor da Unlver !d.ide f"tidor I do P r­
n.1mbuco, profa or M nc1onllo da Bmros
l ln tJ l,0111 o Pro Rellor p rn A unto

omunltnrloa, p1ofe,, n1 A1 man<1o nmlcn,
0111 quA111 m, nt vn um longa r união,



Civilização do Açúcar: 

sua permanê 
• 

eia 

., 

A civilização imposta pef a monocultura açucare ira deixou 
inúmeros vestígios de sua presença, entre nós, através da 
dureza de seus instrumentos de trabalho ou de uso, testemu­
nhas de uma época rudimentar, pragmática e ao mesmo tempo 
desejosa de permanência e durabilidade: daí o caráter do mate• 
rial empregado, de grande têmpera - madeira, ferro ou couro 
- tudo muito rígido e torneado, como as espingardas de caça,
as cabaças de mel, os chapéus dos vaqueiros, de couro maciço,
os bornais para viagem, as cabaças para pólvora, etc.

Havia como que uma consistência não 
fabril porém durável nos objetos, onde o 
caráter utllltárlo estava assoclndo à du• 
rabllldade do seu uso: as coisas pareciom 
ser feitas polo homem para que du• 
rassem pare sempre, dando-nos a impres­
são de que possufam uma marca espacial, 
distinta, única o dlfinltiva. Mesmo em 
suu rudeza os objetos proclamavam o ca• 
ráter lrredutlvel e como que eterno de 
sua função. 

Os lm;trumentos do trabalho da clvl• 
lização do açúcnr parecem carregar uma
concepção do tftmpo simultaneamente 
monótono e rico de varlaçoes no espaço 
Em suo composição entra a participação 
do homem ou do 1mimel e, portanto, do
organismos vivos rosponsávels pela ex 
cuçllo de um programa vital de planeja• 

Joac1uim Nabuco 

expõe valore. 

da cerâmica 

O lnstltulo Joaquim abuco d 
Posq11lsn SCJc!ní brlu ao públi 
esta mês umn nova x o 
• A Cor mica Popul r d rd 
cnordon 1d J pelo Dcpo nt 
Museologfu, vlsnn!.lo forn ln 
çli 1'1 per.lflca ,obro n 
procna o ortí11t1cot1 da 1 
nulur da Rogl a. 

mento econom1co, de que podem servir 
de exemplo as moendas da época . Veja• 
mos estes dois tipos de moendas: O 
primeiro tipo será o da moenda manual, 
de feição rudimentar, movida por dois 
homens, através de dois paus colocados 
nas extremidades de um madelrame aper­
to no meio para receber a cana que,
depois de prensada, é esmagada pela 
roda, enquanto o caldo desce por uma 

calha que deságua num caldeirão colo­
cado em sua base. 

O outro tipo do moenda é de tração 
animal. Os burros, ligados à almanjarra, 
por melo do duas cordas, acionam a roda

mestra que, por sua vez. movimenta a 
roda dentada colocando, em seguida, os 
cilindros em movimento através de duas 
outra, rodas colocadas em sentido verti­
c.:il, nquanto a cana vai sendo esmaga• 

da entre dois cilindros dispostos hori•
zontalmente. 

Até nas manifestações folclóricas,
ligadas ao ciclo da cana de açúcar, como 
o cavalo marinho, sentimos esta atmos­
fera de Irredutibilidade e de permanência,
no material de confecção como os pla­
nejamentos, o couro e a madeira empre­
gados em sua função de espetáculo po­
pular. 

Vemos como a concepção do trabalho 
está, em tal civilização, ligada insepara• 
velmente a uma concepção de tempo. O 
tempo como algo de corpõreo, de extre­
mamente vital e de extremamente orgâ­
nico na atividade do homem que manipu­
la a realidade que lhe serve e lhe emol• 
dum a existência . 

O rwp rt m nto d M do IJ PS progromou 
pnrn este orw vérlas rno tra rando a tem tlca rlo 
Muaou de Antropologl , por r d grand lmportlln-

de como n oleiro popular confecciona as peçns, nas suas diversa, ot pas, dotdtl a escolha do barro atê O ac�b to · • " ainen-

cin oxposlçõ s rot tivas, como um processo do vlsuall-
, çlio rl.i cultura r gfon 1 • r do Nord ste" 
é primeira d te ciclo esent I xto • 
fotos e objntos r n m popular. 

A rnostru ln llitárlo e deze, 
nu do outra • li co tiva ou lú,. 
dlr. , torn ndo o artistas populore 
do Notd 1 • N l · ter uma d la

Mostrn se tamh6m a evolução das tócnlcn9 e um dos prlnr;ipais corn1nistas da regii'io m cada 
D ntr 

,
as p Ç'da a dostacar, estilo &loumas de Vlt r como o ongroxato; tio Zé Caboclo como ln 

ª ino, 
vida do povo (unw nil 01,, wn pirnor" uma cost

tat
,â

neos da 
racat11J, e de Lídia do Trocunhuém como fl u

. uroirn, o ma. 
além d, objeto do corflrnlca utllÍt/\ria i � 

1�9 do s�ntos, 
tlgo!as e vasos, muitos deles vitrlfir.a

tJ,.' 0
nc

d
u9iva

d
monngas,• u,, ecora os 

6 JORNAL UNIVERS TA 1915 1 RIO - RECIFE - PE- FEVEREIRO -



Nos montes, a lição 
de heroísmo e bravura 

expulsão do invasor 

O hasteamento do Pavilhão no aniversário da 2. • Batalha 

Parque _Histórico Nacional 

Foi justamente para comemorar os fatos heróicos que 
culminaram com a expulsão dos holandeses do solo pernam• 
bucano, que o ex-presidente Médicl criou o Parque Histórico 
Nacional dos Guararapes. Já havia no local uma capela co­
memorativa, que sofreu modificações sucessivas, e que Já 
tinha sido considerada como monumento histórico, sendo, 
inclusive, tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN). 

Para o professor Zlldo Sena Caldas, diretor da Faculdade 
de Arquitetura da UFPE, a criação do Parque Histórico veio 
garantir a preservação de toda a área, onde tiveram lugar as 
memoráveis batalhas dos Guararapes, garantindo, assim, que 
o sítio niio venha a ser descaracterizado. 

ARQUITETURA 

"Através do Departamento de Assuntos Culturais do 
MEC foi firmado convênio com a Faculdade de Arquitetura, 
a fim de que fossem elaborados projetos de tratamento 
paisagístico e das edificações que deverão ser ali localiza­
dos: Museu, Auditório, Restaurante Panorâmico. Local para 
Camping, Quadras Desportivas, Local de Recreção, etc, Os 
projetos Já foram concluidos, encontrando-se em fase de 
preparação de Implantação". 

. Salientou, ainda, que o tratamento dado ao Parque ob­
Jetiva a valorização da Igreja ali existente, por si só o mo­
numento que melhor poderia comemorar os fatos históricos 
que se dosenroluram naquele local. 

JORNAL UNIVERSITARIO - RECIFE- PE- FEVEREIRO - 1975 

Perante as autoridades, o professor Orlando Parahym fez a alocução sobre a 2.' Batalha 

Na Esplanada das Forças Armadas, nos 
Montes Guararapes, foram realizadas ceri• 
mônias cívico-militares assinalando o trans• 
curso de mais um aniversário da 2.■ Batalha, 
que culminou com a expulsão do invasor 
holandês, precisamente a 19 de fevereiro 
de 1654, na qual sobressairam-se o heroís• 
mo e o espírito de patriotismo do soldado 
brasileiro, sob o comando de um Vidal de 
Negreiros, Felipe Camarão e Henrique Dias. 

A quinze de fevereiro de 
1630 os holandeses invadiram 
Pernambuco pela 1 .• vez. Tra­
ziam nos seus navios 3. 500 
soldados e foram resistidos, 
em terra, por 850 homens, re­
crutados entre comerciantes, 
índios e negros sob o coman­
do de Matias de Albuquerque. 
Essa resistência dos pernam­
bucanos não impediu, entre­
tanto, que os holandeses se 
dirigissem à praia de Pau 
Amarelo, inteiramente des­
guarnecida, o que lhes veio 
garantir o domínio súbre 
Olinda e posteriormente, so­
bre o Recife. 

Matias de Albuquerque 
manteve a luta durante cinco 
anos, ao lado de André Vida! 

de Negreiros, Felipe Camarão 
e Henrique Dias. Traído por 
Domingos Fernandes Calabar, 
e cqm a consequente queda 
do Arraial do Bom Jesus, on­

de se entrincheirou ao lado 
dos pernambucanos, Matias 
de \Albuquerque teve, contra­
ditoriamente, o dissabor de 
ser levado preso para Portu­
gal como culpado pela Vitória 
da Holanda. Com a queda do 
Conde Maurício de Nassau, 
quase quinze anos depois de 
domínio holandês, os pernam­
bucanos organizaram novas 
tropas de libertação, sendo 
em Guararapes que se deu a 
rendição decisiva das forças 
holandesas ante as forças 
pernambucanas. 

O dlretoii de IAjrqultetUtJli 2111do Caldas, mostra p}ant arqultetiinlc do p rque
Histórico Nacional dos Guararapas 
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Não há motorista no Recife que não reclame dos cons­

tantes engarrafamentos, atropelos e falta de espaço para 
uma melhor circulação. Reclama-se das ruas estreitas mal 
traçadas, curvas, além de esburacadas. Sente-se falt� de 
grandes avenidas ligando os bairros e de melhores obras 
de engenharia que facilitem a fluidez do tráfego. 

Teria o _Recif-=. crescid� s_em nenhuma planificação, sem
qualquer or1entaçao urbamst1ca? Uma orientação que aten-

O trabalho sob o título "Sugestões 
para Orientação do Estudo de um Pia, 
no Geral de Remodelaç o e Expansão 
da Cidade do Recife", publicado pela 
revista "Arquivos" da PMR, no mesmo 
ano que foi elaborado. Na introdução, 
chama a atenção para a nece sidade 
de uma real planificação urbanística 
da cidade, salientando: MEis por que 
aconselho a cidad do Recife a procu­
rar obter somente, no momento, um 

esquema do seu futuro sistema mes• 
tre de viação, abrangendo a remode­
lação que for Indispensável do núcleo
urbano existente e sua expansão. Esse 
esquema, que deverá ser necessaria• 
mente elástico o quanto possível e 
capaz de se adaptar a circunstâncias 
noyas ou alteracões profundas das 
existentes, servirá de enqu dramento 
a todos os futuros projetos e regula• 
mentações urbanas, guiando-os sem 

E 
prOC 
um P 
cote· 
esta 
NO, 
coh 
paz 

O PORTO ES A FUTURA EXPANSÃO 
canas, sobr indo entre elas S. Luís e Chi• 
mgo. A primeira apre enta alguma analogia. 
com cidades européias; a segunda é nitidamen­
te americana, com o seu clássico xadrez. As 
duas foram objeto de grandes estudos de re­
modelação. E a que conduziram tnls estudos?
Na primeira, S. Luís, conservação e acen­
tuação do caráter que já possui, isto é, um 
centro, grande Jlnhas, lrradl mento de cen­
tro e as avenidas anulares normais às irra­
diantes; na segunda, Chicago. náo se recuou 
diante da obra imensa de criar também um 
centro e de rasgar, na massa dos quarteirões 
em xadrez, grandes linhas radiais e as anulare 
corre pendentes. 

monumento. Todas essas vins, ao c,oll 
se ligam a uma espécie de circuito 
ou coletor, que nós propomos chamnr � 
ml'tro de lrracliação e que é tnw11dOd e •rtn distância do centro matC'mátiCo � 
de. Este perímetro rcpref.cnta um gr t1n 
no plano das três capltnis; é, por i 
o r ulador da ctrcula.çiio ronvcrgentc Q�

Antes de abordar o estudo do problema 
urbano propriamente, sollcif:ei informaçoes so­
bre os projetos de ampliação e extensão do 
porto atual. Sim. porque a apro\Bção exe­
cuçno de tais projetos repercutirão imediata e 
profundamente sobre a cidade e seus planos, 
fncllltnndo-os ou agravando-os, quiçâ de ma­
neira Jrrepc.rávol. 

Não cabe no urbanista projetar um porto; 
nem mesmo fixar suas linhas mestras. Se a 
entmr em sellra alheia, em um ramo multo 
especializado da arte do engenheiro, no qual 
· jognm alguns fatores de apreciaç o delicada, 
tais como o regime das marés com suas cor­
rentes de fluxo e refluxo, corrent Utorán 
processos de assoreamento e outros, nos quais
um passo em falso facilmente poderá r f -
tal. Neste terreno, o urbanista deve limitar­
-se a alguns retoques, pronto a se encolher 
surgir algum "Ne, autor, ultra nepldam". 
Denlro dessas l!m!tnções, mas tendo em v ta 
que o problema. é de importância vtt para a 
e-idade, e que lhe cabe nfio só o direito, mas o 
dever de acompanhá-lo de perto e intervir 
mesmo com todo o peso de seu prestígio, caso 
so torrw preciso evitar que cus lnt � se­
jam afetados em demasia, dentro de tais l -
mit11ções, pois o urbanL�ta procurorã obter 
urno. boa coordenação do porto com o sistem 
viário da cidade e, eventualmente, tentar, como 
lndlvfduo imaginativo que , por d de ofi­
cio, aguce ·r um pouqulto n frl de concepção 
do engenheiro civil, com una l!gelr lalv d 
imuglnaçâo. 

Como proj! ma 
final, clep nden d 
nlstro ele VhLção, foi-mo
do dr, Mo1nl Rngo, p 
urunde espC'cialhit.a A 
multo !li;onjPlra re 
nmpllnr;ão d m 
nprovcltllnWnlo 
8 nto Amaro, o 
11124 um i,lr1110 grandJ 

p,., m lro d 

" 

d, 
o 

o 

não remoto convirá ser adotado, tornando-se 
cm realidade". 

Pelo dr. Démo Fonseca foi-me indicado 
cm seu traba�ho recente, no qual é aventada n 
déla do aproveitamento das sugestões do en­

genheiro Foumié, quando, juntamente com Sir 
John HawkShaw, em 1874 e 1875, fez os pri­
meiros e udos para um projeto de melhora­
mento para o porto. 

1el ao princípio jâ anunciado de que o 
e u ma viário a ser adotado como norma de­
verá ser, repito, necessariamente, elástico o 
quanto po ível e capaz de se adaptar a cir­
cun nci novas ou alterações profundas, 
além das exí entes, examinei também a su­
g tão referida com o fito de verificar se será 
po 1vel ligá-la ao sistema viário, em estudo, 
n hipótese remota ou n o, provável ou não 
- não me cabe prog110 tJcar - delo. ser ado-

da, 

ora rápida. exploração de um cami-
nho latera que se me deparou, ative-me ao 
projeto do dr. Morais Rêgo com duas reser­
i;as, entretanto uma importante e de caráter 
fundamental para a cidade e outra de cará­
ter secundário, simples adaptação à sugestão 
de implantar a nova estação central nas Cinco 
Pon , sugestão que já encontrei atribuída ao 
engenheiro Brandão Cavalcanti, adaptação que 

con trâ com pequeno afastamento do cais 
proj tado n ponto. A primeiro., mais im­
portante, ref re- ao avanço do porto até a 
ba a de Santo Amaro, o que nlío só sacrifi­
ca um do:i aspectos mals originais e em­
po an d.a cldad • como lhe roubará a possi­
bll d de de real -lo aind,t mais. Aqui, multo 
j t a.damente, dei.erão Inverte-se os papéis, 
cab do à cldad dizer: "Alto ln I Aqui é minhit 

ra não rubnm além do porto. Ele já enco­
brtu meu re lf e o meu inigualável mar de

eraldas. ão mo tra.g m ago1·a com todo 
cortejo u llltárlo, mas incsté lco, até o

co çáo té m u centro clvlr.o, té junto aos 
p l I que nbrl am a ndmlnlstrnçll.o upre-

do do·. 

DO CE TRO 

lw é pref rível à "c ntral'' que 
d a e seria d<'..sfavoráv 1 
tro". 

Como me fo sug tõcs e orten-

RATlVO 

creUzar no Recife 
• hoJ ponto p -
!, pois, uma l n­
P rlmetro. P ra 
Ir, mpt mente, 

ar uma soluç o 

vinção de São Paulo 
ra rnlllto mais s me­
l que às suas ll'mãs 

H n rd, r !ta Imedia-
ido que podetemo tirar 

tuals. Dlr-no -fio que os 
1ef rem clclades ant!­

çado porque Já o n o
ro moldes. A Isso II s-

xemplo de c!dnd am rt-

Exemplo frisante também nos é dado por 
Filadélfia, onde proposto pela Comprehen ive 
Plans Commi ion um Traffic Círcult, compreen­
dendo a construção de uma larga avenida qua­
drangular envolvendo o principal distrito co• 
merclal, projeto e em que se vê terem sido 
ieguidos os princípios enunciados por Hénard 
cm seus Estudes ur Les Transformation de 
Paris. 

Acrescente-se aos exemplos citados o que 
nos diz Stubben e ver-se-á claramente ser esse 
um principio básico e inconteste de urbanismo. 
A parte mais delicada do plano de conjunto 
é naturalmente o centro, o cubo da roda cujos 
raios serão as avenidas radiantes. Que.! a ma­
neira de encarar essa parte do problema? � o 
que nos ensina Hénard na síntese admirável
que fC'..1 do plano das grandes capitais euro­
péias, mostrando claramente a existência e o 
papel importnntf lmo 1·epersentado pelos p rí­
mt>tro de irradia,:ão: "Da comparação desses 
três planos - Berlim, LOndres, Moscou - cada 
qual c-om sua fisionomia bem especial, é possível 
agora fazer ressaltar uma nova noção. Mau 
grado as con iderâvcls diferenças de forma e 
dl posição interior, nota-se te traço que lhe 
é comum; todfts as vias de exp n -o e pene­
tração convergem bem para o núcleo, mas não 
tod s parn o mesmo ponto, nem para o me o 

Iria. a um lnextrlcável ooos, se a v 
corre sem à me. ma praça. É ele que r 
correntes afluentes e que as distribui, 
gulda, com auxfllo da. pequenas runs 
rins, até o edifício ou a casa que é 0 

do movimento individual de cade el 111 
circulação. Para que o perímetro de 
ção seja eficaz, é mister não que ele �(!: 
em um núcleo muito grande, todos os 

ôJprincipais, todos os pontos de atrarlo 
de. mas antes que passe através do nt 
irregular desses edifícios, deixando-os :

eclado, ora de outro do seu percurso 

A primeira. parte do problen111 c01l=
portanto, pare. São Paulo, em criar 

u�� 
da cidade uma grande a venidll c1rc 19(1j,!
de preencher as condições cnune 
Hénard. 

oJeto 
É o que se procurou com o pr .f.S 

tografla acompanhe. a presente notr�pOS 
sões do anel e seu traçado fora!ll �ncns
de-se dizer, pelas condições topogr 

ui,crd 
dade, que não pe1mltem grande 

r{I 
concepção. Nenllwn monumento � c1e 
do, antes, tudo que a cidade poi;sunid• 
sante, será realçado pela nova p._vc 11 0 t
notar que, em seu conjunto, elo 09 
que u coordenação de trechos de ru

de
tentes em quase três quartas partes lll 
cm o e necessitando somente de 8 
convincPnt "· 

IJld 
E. te primitivo esboço foi 1td!IP f'll 

lhorndo pelo atual prl'fcito de Sl'l'tc rt 
Pro tes Mala, e já estií prntir-11111 11 

O PROBLEMA DO RECIFE 

A toluç!io para o caso do Recife of rec 
dificuldade. topogrâ!lcas emelhant às que 
fornm encontradas m S6o Paulo Lá as difi­
culdades provieram, prinetp mente, de três 
vales bn tante profundo que obriga m a 
con trução de tr s vi dutos. Aqui dificuld -
dcs prov m d connu ncla dos 11os Cnplbaribe 
e B tierlbe na bacia de Santo Amaro. A fei­
ção parUc11lar que r :.salta dessa eonfiuencla é 
a d sartlculaç o do tr bairros principais da 
cidade, Santo Amaro, Recife e Boa Vista. E�a 
d artlculaçllo que lmpr on , le ·a a cogitar­
- e de um m lo d corrigi-la. meio é su­
gerido natural e autqnat1 mente pelo cto 
que ofe cc a b, ela d Santo Amaro, em m ré­
-b ixa. Foi o que e deu comi o e, vejo ago-
1a, r>elo te t munho do dr. M rio Melo, deu­
-se também om o g nbe ro J Antônio 
P mamhuco. O de nhos mo tram, ma cla­
ramente qu qualquer de ção, como tentei 
concretizar a Impressão r e bida. o traçado da 
no connu nela obcd ceu ao critério de n­
c mmhar n turnlmente a du corr te flu­
viais tanto no refluxo da maré como no fluxo 
No Capib ribc, resultou um margem c nca: 
v d e 1rv tur b tantc acentua.d , qu .fic-a­
ri\ ujeit i ero ões, obrigando prot -1 
por meio d c Is. ev d nte que o traç do 
i;hnplcsm nte 'boçado, pro rá de r r v s: 
to e fixado em deflnifüo por um técnico m 
hidr6.ullca :fluvial. Ap r de o nssor m nto 

prJ da bacin estar multo ndlantudo e l)et ,. 
te esgotada sua capacidade de recr

Ú 
óllda dos dois rios, o aterro dtl 01 

qulstnr exiglrâ volumt1 bn tante c 
e oJ

Sei que os aterros aqui lio caros r 
riais nec ·árlo dlflcles de enrontril di
também que a tidade nunca recuou 

tu le pois foi assim que se conSLl'I� dl 
mesma uma das felçõrs mais s11I1ell 

to gla d seus habitantes. No mo1n 11 v rio' 
:fazem-� aterros conslclerãveiR m � 
to . Esi s constatações me 1>nstn111 
znr da exequibilidade da sugest 0 pattt 
da nova confluência, partir o d11 ,i: 
para a Praça da Repúblic , 11ª 0ut
Norte do bairro de Santo Amaro O 

si 
a Praça Tiradentes, no bairro dO rfllld
ângulo das dUilS pontes, e Jnlel\ r­
m smo conjunto arquitetônico, �,o(d o 
gue1 o monumento máximo da cldll rilotl 
do teu mnlor orgulho e nobreza - 0

0 
11 

to C'Omemoratlvo da vitória conf,r 
td dC 

s s. da vitória que garantiu n 11111!u 
leira. Ctlso I to seja feito, o ne ent cc,ncepçfio arquitetônica cxtrem ,n O P 
d Pre tes MnlR, quando org1m1zo\l s 
projeto da novn Ponte Qrpnde t''Yto 11
mas que, Infelizmente, como pr re 
materializar. 

Vencicln a p1 !melra etapa, ll 111 �
fl\cil foi esboçar uma tentntiVIJ. 011 



o lu oro
;ias da modernidade e do progresso? Da
iª indústria automobilística? 

1 reforma urbanística da cidade existiram. 
M preparados por comissões formadas es• 
ra· o estudo do problema. Entretanto, um 

P': os é o do engenheiro João Ulhôa Cintra, 
: da Prefeitura de São Paulo, realizado em 

solicitação do então prefeito do Recife. 
1 

rígidas pre• e não destinada a alimento de traças
dos arquivos". 

pense que,
ficarã com

paz de ser 
�

JII 
1e venham a 

;r, e�trangelro. 
;.,,_ sincera, es• 
N'° ; obra ca­
cÕ'.'° no terreno 

Antes de fazer a exposição pro•
priamente dita do Pano, Ulhõa Cintra
faz, ainda, apreciações sobre a impor­
tância do Porto para a planificação 
urbana da cidade. 

As . "Sugestões para orientação do
estudo de um plano geral de remode­
lação e expansão da cidade do Reci•
fe", são as seguintes: 

pai 

etro através dos bairros de Santo Antô­
e do Recife, o que foi obtido sem sacrifi­

as, iD de nenhum dos projetos da Prefeitura, em
cll'

--' ento. de nenhum edifício de alto preço
clllll"", que é mais impormnte, ao mesmo passo 
tr� respeitou escrupulosamente todos os monu­
má históricos ao longo de seu percurso, 
/Jl � "irá realçá-los. 

-""'Jl.te e (IS o traçado definitivo deverá ser dedicada
� 0 lcular atenção à Igreja de São Pedro dos 
\e.� rlgos. Atualmente está ela enquadrada por 
diSll' 

um pátio encantador, fechado, que destaca e 
realça a magnifica arquitetura de sua f�chada. 
A sensação de equillbrlo e proporção que Im­
pressiona o espectador poderá ser conservada 
desde que não se alarguem o.s duas vielas la­
terais e não se permitam, nas reconstruções, 
alturas superiores a dois pavimentos. Convirá
mesmo rigorosamente calcado no estilo tradi­
cional do Recife. Será possível assim trnçar 
essa parte de perímetro de irradiação sem ti­
rar ao Pátio de São Pedro dos Clérigos o seu 
encanto atual. 

s ro 
qoe 
de. 
etro 

NOVA ESTAÇÃO CENTRAL 
assunto que já foi abordado nos projetos11�� riores e debatidas as soluções propostas. 

t�IOso inteiramente o ponto-de-vista de Pres­
a 

éS Maia, dando preferência ao ponto defendi­
V 
O 

Pelo engenheiro Brandão Cavalcanti, nas 
� 0 Pontas. As razões dessa preferência fo­

amplamente expostas em seu relatório. 
o somente destacar uma: "A avenida Coro-
Suassuna, projetada por Nestor, que con­
ie. ao pleno coração de Santo Antônio". 

Essa avenida, já I mbrada por Domingos 
Ferreira, irá entroncar-se com o perímetro de 
irradiação na Praça do Carmo, depois de cor­
tar. com 50m de largura, o bairro de 8. José 
e o de Santo Antônio. A implantação da nova 
Estação Central de Cinco Pontas, mesmo no 
eixo dessa magnifica artéria radial, parece-me 
que afastará as dúvidas e se imporá natural­
mente. 

BAIRROS DE S Tº ANTONIO E S. JOSÉ 
conjunto Perímetro de Irradiaçãeo e Ave­

oronel Suassuna constituem a indicação 
, �ficai .1de cirurgia inevitável e máxima, acon­
gi'.';. vel para os bairros de Santo António e 
e � José. Inevitável sob o prisma do sistema 
r# o central; máxima quanto ao escopo pro-
oi ente de remodelação e saneamento. Os

veJ1 aspectos estão, entretanto, de tal modo 
11 _,,,1 claçados que o primeiro quase que já re­

fl".. o segundo - eis que são grandes msgos 
ol e ventilação, mesmo no âmago do denso 
rio dos dois bairros. Isso permite indicar 

as partes restantes tratamento cirúrgico
0 mais discreto, simples cirurgia plástica, 
assim dizer, que se limite e curar as fe­

Jo :a e as chagas causadas pelo tempo, respe1-
11ie O-lhes a feição própria tão característica 

0 comovedoramente tradicional. 

ma inspecção superficial dos bairros ve­
da cidade, degradados pelo tempo e pelo 

nvolvlmento mais feliz de bairros vizinhos, 
uz à idéia de arrasamento e reconstrução. 
grande urbanista inglês, Barry Parkcr, 

estudou caso semelhante na cidade do Por­
tPendeu a respeito considerações que se 
n arn e.o caso dos dois bairros e também ao 

ecife. <Segue-se trecho em Inglês) 

Percorri demoradamente os b lrro velhos
e me convenci da justeza dos conselhos dnq1w­
lc urbanista de coração. Ao lado de chagas, 
sem dúvida, depararam-se-me inúmeras vlsõP. 
arquitetônioe.s !soladas e de conjunto, de umn
arquitetura simples e honesta que a evoluç o
modernista raramente consegue superar. En­
fim, muito mais coisa de conservar que de des­
truir. 

Aconselho dentro de tais nonnns que a
Comissão do Plano oriente 11m estudo de revi• 
são de todos os projetos de alargamento de 
ruas, em andamento, nesses bairros. Tenho a 
impressão que muitos poderão ser abandonados 
e outros empreendidos, mas sem preocupnções 
geométricas que só enxergam linhas retas e 
parnlelas. Sem tais preocupações, será sempre 
possível conservnr e realçar cm muitos aspec­
tos característicos e tradicionais sem sacrlflclo, 
é claro, das necessidades de saneamento e mo­
dernização. Que tudo se faça sem afobamentos 
e sem antecipações desnecessárias. Aqui será 
útil um "survey" visando-se principalmente a 
verificar o estado sanitário dos prédios, condu­
zido paulatinamente, de setor a setor, a come­
çar por aqueles que a simples inspecção 
indique estarem mais degradados. 

Setor Ferro viário 

Em íntima conexão com o porto, com a ra Estação Central e bairros industriais. 0 traçado de aproximação das estradas de 
� · A unificação das estradas Sul e Central 
·�t�ção de Areias foi muito feliz, pois criou 
1
t11co tronco de penetração radial até o

a 
e .ª nova Estação Central. Já a unificação

t 
linha Norte e a eliminação projetada do

al�ncho entre a cidade e Macacos é passível
de�·m,a. reserva. É que, adotada tal solução
fic

in,�,v?, o desenvolvimento Industrial fu­
r 

ara inteiramente a ela condicionada, e 
hl �duzide possibilidade de desenvolvlmen­

Xltni;�o O quadrante Noroeste, inclusive nas 
e ma

� es. do setor Norte do porto, que é 
Rê ior Importância no projeto do dr. Mo­

em 
9�· SIT, �arque a atual situação eu> por-elaçao a linha tronco acima re1erida, 

ligados os setores Sul e Norte somente atra­
vés da ponte giratória constitui, quer nos 
parecer, solução provisória compatível com seu 
movimento atual, mas evidentemente lnsulficlen• 
te, quanto ao seu completo desenvolvimento. 

Julgo que é de recomendar um estudo mais 
aprofundado desse aspecto do problema Como 
simples sugestão, lembrarei que talvez seja 
viável o traçado d e  uma linha auxiliar quo, par­
tindo da Estação de Arelns, siga em demanda do 
estação do Arraial, na linha Norte - cortando 
o Caplbaribe entre Monteiro e Aplpucos o 
continuando ajustada aos fundos dos· vales até 
Peixinhos e daí em tmçado de aproximação ra­
dial, procurando a face Oeste da bacia de Bo­
beribe, do projeto do dr. Morais Rego o, 
utilizando-se ainda da ponte atual. ao Norte da 
bacia de Santo Amaro, entronque-se afinal na 

rode de distribulçao e triagem da secção do 
porto do bairro do Recife. Esta linha descreverá, 
cm torno da cidade, um arco de círculo de 6km, 
em média, a uma distância, portanto, em que o
problema das passagens de nível já fica multo 
atenuado, distância também até onde a cidade
se poderá desenvolver normalmente. sem upelar
para sistemas de transporte coletivo especiais,
elevados ou metropolitanos, isto é, utilizando-se
somente de "tramways" e "auto-ônibus". Isto
Já cobre urna larga previsão de tempo, quiçá o 
tempo de um plano geral. Uma tal linha. além de
permitir o estabelecimento de núcleos industriais 
secundários e pequenas estações ao longo de
seu percurso, tornará possível a Implantação
de uma zona industrinl ao Norte, talvez entre
Peixinhos e o porto, fazendo "pondant" com a
zona Industrial Já prevista ao Sul. entre Afoga•
dos e Areias . Atrevo-mo a pen ar que a exe• 
cução da linha sugerida ou outra que, rospel­
tnndo somente a Idéia, melhor se adapte às
condições locais, permitirá uma coordonnção

perfeita entre as duas s·ecçõos do porto, a rode
ferroviária e as zonas Industriais o de habito 
çoes populares dela tributária!>, Convém cen 
luar que a atual linha d llgaçao entre a três
estradas contorna a cidade o uma dlstllnclo
médio de 13km. o que é excessivo pMo os ro 
sultaúos que poderoo er obtidos da linhn ou•
xlllar proposta. 

F.ncerrando estn ligolra noto sobre o proble•
mo ferroviário, devo acentuar que o pleno d . 
senvolvimento do projeto do dr Morol Rego
exigirá das estradas de forro o previs o do
amplos p, tios de triagem, um ao Sul o outro no
Norte. 

Finnlmente, tendo em vlstn sempre a nacos 
sária elasticidade, se envontualmente o projeto
do dr Mornl Rêgo vier a sofrer alternçõos 
substanciais, a linha auxiliar proposta é sempro
útil como fator cio dstrlbuiç o oqulllbrnda das
zonas industri, is o populore1, em torno do utu 1 
núcleo urbano 

RA.DIAIS E PERIMETRAIS PRINCIPAIS 

Grande número ele radia.Is convergem dos 
difrrentes !ll'tores pura o centro da cicll\d o 1 
<lt"lu se nproximmn bnst,mto, dividindo-se pelas
runs m11lR prnxlmns I nt s cio aUni.1-lo. Impoe­
se um Ludo culdndoso de t d las, d m -
nl'lrn a destacnr om nte algum s qn 
ap1 csentnm l'Urncterísttcn que as Imponham
como elementos cstruturn!s do squemn. Fol o
que proi,urcl fazer cm prinu iro ens lo. como
i;ltnplcs exemplo de m todo, e tudo a r d -
RPnvolvldo pela Comiss o do PI no. No sNor 
N'orooste, indico umo. primeira radial, que par­
tindo du praçn prevista nu conflu ncln do 
dois rios, se liga prlmelrument ontr grnnd 
pr1 ça nn !' ct Sul da hac1 J>Ortu ri do D b -
l'lbc>. Nessa praça, clu esgalha- : um rnmo 
v11! dlretmnontc u Ollnd11; outro, trutndo como
uvenlcla-Jmrqu•\ vai o. Campo Grand e l m:
•, fl11alment.e, um terct•lro guc o leito d • -
tmdn Norte 

Uma st•eunda radial pnrl cio mesmo ponto 
que a anterior e, seguindo a dlr çilo Nor t , 
vni uté umn pmço. na nltura d Igrej-l d Co1 -
cplção onde, csgalh ndo-se por su vez, 1 nça
ramos para Encruzllhudn, Espinheiro, Afll e 
Torre, Entro seu ponto-de-partida e Pr 
Junto à Igreja dQ. Conceiçií.o. convém qu a 
radial seja fottemento nccntn Li 160km d 

lurgura ?) , pois constitui tronco d grande Im­
por! ncin fulurn. 

Uma tl'1·relrn radial parto do Perhn tro, 
tre ho ela ruo d Florcntm l', pgulnclo p .la 
Pontt• Duarte oclho t' run Cond d Boa VI. tn, 
v I té uma prnç istrlbulç o na nlturn, de 
Sokdadt•. Ai ela Bgnllmr(1 por su vez, 
lançando rnmos ll punga, Dorhi, e, prla 
ponte da Ml1dalc11 a principal qu vai en-
tronc r-sc com a nld Cn,cang . o tronr.o 
entr o Pt•1 [metro l 
se · •ce 

nd , 
J) ld t• s r 
r 1 1 ?> 

l 111•lnii nVC'• 
d R m r tnchi11 como 
IIV(ml<ln !OT!füllldO o conjunto, I\VI 111-
d 110, h cr 11011eh·a\· o. 

Ffn li 1 qu mdlal pnrl cio 
Perimetr ç o u pela avenida 

oron I m 1 rgu 11tó a 
Prnr;a nt dond pch 

1 n t><>r v1' l'lllcla 
to o.tual da I•:st , 111.111-

c I eh unente d, svl11da pat o 
lado do 11 Porto, 

PERIJUETRAlS 

o Perímetro de Irradiação col t dlstrl-
bn1 o trl\.fego no núcleo d< J.mlnos centr Is. 
A ligação cllrota, !nclependcnte do e ntro do 
demais balnos f lt11, por tr s perlmetrol . 

Para a primeira, que será de fato P ri-
motral d11 primeira. ortlllm, aproveitei o tra nclo 
multo feliz do canal de saneumt•nLo. or nn 
construçi\o, traçado que, pode-se diz r, v lo 
mesmo a cnihar puro. o lunçnm nto d um 
pcrlmetral. •rodos os projetos anterior s t m­
bém tlrarnm partido d >sso tmçndo, acentuan­
do-se Q\guns como uvenlda-parqne ou omo 
sistema de parque ( Ne. tor d I• igm Ir do 1. 
Conservei essa 0l'lentaçno comum, m s pro u­
rei acentunr mais ao vivo seu c<H ter de Perl• 
metl'o de 1>rlmelra ordem. 

S!luada a umn distância mét'lla de 2,6km 
do centro - Praça dn Inclt'pendcncl ela 
ser1\ do fato um futuro compleuwnto do Pe11-
metro de Irradiação, quando a cidade tingir 
o exceder a casa do milhlio de h bit ntes. 
Aconselho que se lhe de hll'gurn mln m dl' 
l00m, sem ontar diversos parqu s e e lados 

ao longo elo i; 11 11 rcur o, A lnrgura d 100m 
Pt'rmlln t1rr;õ1 s com !ai ns de rol ment.o de 
ti n lt.o râplclo e lento no� dois nUdos, lrun 
de fnlx . n•rd s. S 1· uma répllc , no Recife, 
dn Avenld O 111'1'111 P 2J, con trulda 1· ct'nte­
mrnte rm Du no Aires, 1·6pl1cn, Pntrnt.cmto, 
m I feliz qunnto a seu entro:; menta n 1· do 
tle \ 1, ç o urh na. , 

Umn P rltn tr l d r;und or,ltm ó nn-
tmalment sngt,rid p lo . um da plantn d 
cidnd , µa, sondo J>Or Afogados, Estrada dos 
R ·111 lo , Av nltl d Outubro, Encruzllh da, 
, trad, de B<-1 m, ntroncando-se, nfln 1 n L 

Avrnlda d Olinda. 
l-'lnnlme11tc, umn ultima. perlmrtr 1 qu on\. 
J•rrlmetral ,1 Clntu é prevista no longo da 

llnh l ft.rrt•n 11"11111.r, 11 11m dlst nela vnrlndn 
ntrc 6 n 8km d\ Pr ç cl1 Jndepl'!\d nrl. . 
t•rvh d li nç o m1tre futmo bulno, imlna­

trluls t' popnlare, e poderá. lil'r tnitndn como 
uv nidu-parqne m alguns trechos de seu pr.r­
tun;o, In<llrn ainda no cS<1ucm1l o tn.çRdo elo 
alguma dl gon Is e Uguçõcs erund1 rh, . 



ONU la de salvar o planeta

O controle da natalidade, o planejamento familiar, os 

anticoncepcionai e campanhas de esclar cimento - ei 

os recursos habitualment anunciados como capazes de 

evitar o de abrochar de uma imensa favela global. No 

entanto, durante a Conferência Mundial de População, 

realizada há algun meses trás em Bucareste, aprazível 

cidade da Europa Central, todos esses recursos foram 

ficando irremediavelmente em segundo plano. Reunidos 

sob o patrocínio da ONU, os epresentantes de 131 países 

- a maioria constituída por africanos, asiáticos e latino­

americanos - resolveram aproveitar a ocasião para uma 

incongruente e áspera troca de acusações. 

As criancinhas de hoje, os homens atormentados do amnnhã 

H gente domais na Terra 
O estudiosos mais pe slml ta dos probl ma d mo-

ruf,co deixam entrever quo já é tarde demais par alvor 
o• hoblt11ntes do planeta Terra Uma hipótese meno dram • 
tlc , por ,m, assonura que nem tudo e tâ p rdido, pois os 
estodl t s do presante hoo de acordar a t mpo par as 
nece ária providência Nunca, contudo procedendo como 
o dei cindo do reino de L.esutho, na Afrlco, que rc1e1ta c te 
goricmnonto qualquer fórmula de limitação da natalidade 

A ONU saudou o encontro de Bucarest de maneira 
entu iástica, soliontando em eito voz a suas ev1d -ntes boas 
intcncões. Mas e ... o animador e tado de e pfrl o parec 
t r dtiraclo apena os 30 minutos do discurso de abertura. 
do Secretório Gorai da Organiznção, Kurt Waldhe_im, pro­
nunciado no maJo toso oud1tór10 do Palácio d Republica de 
Bucarestl' 

Nas suas exaustivas pe�quisns pr llmln re , em que se 
ouvir m nnda menos de 150 países, o Plano de Ação Demo­
grólico Mundial - definido por uma de nossos fontes, o 
jo1 nalisto Carlos Struew, como sendo ·um suculen o refo­
gado do ugostões teóricas, conselhos prát cos e d ert n­
elas aparentemente capnzes d exorcizar, num praza máximo 
do doz anos, o fantasma aterrador de um mundo uper-po­
v ado o faminto" -tomou todas as medidas Jndlspen ável 
para uma concreta e rnzonvel abordagem do probl ma O 
plano não se esqueceu sequer de remot s e cur osa- comu-
nid.ides humanas, como é o coso elo moano e dos lupõe 

Viver ou morrer 
•011 próximos 30 ou 35 anos erlio os mais d1fíce s 

de afiadores de todo a história d human d ·, afirmou 
Waldheim, num misto de pessimismo e de adve êncla para 
logo em seguida assistir a uma mútua troca de d vergênc a 
entro os numerosos delegados of1cia1s pre ent à reun ão 

Na realidade, somente os E ado Unido e o pai es 
altamente industrializados da Europa Ocidental foram efetiva­
rneote a fuvor de uma política de controfe d natahdado 
Curiosamente, o partido opo to alinhava o Vaticano e a Ch na 

Controle da nal hdad , um probl uruv 

10 

Continente.!, o 13ros,I e a União Soviética, o Egito e Israel. E. 
no decorrer d s d niimlcos e desencontrados pareceres, os 
dol grupos chegaram inclusive n -er batizados'. "apocalípti­
cos· e • desenvolvi mentistas•, respectivamente. 

As nuvens como salvação 
O grupo d.to "desenvolvimentista" encontrou em Juan 

Carlos Beltram1no, chefe ela delogação argentina, o seu mais 
empolg, do e rad1c.,I porta-vóz. Para ele, mais significativo do 
que uprlmir o nascimento de futuros seres humanos é evitar 
s Injustiças hásicas que os condenam ao sofrlm nto desde o 

momento em que ão postos no mundo. 
Do lado do grupo dito "apocalíptico", os rlelogado nor­

teamericano descreveram sombrinmento o panorama do 
mundo d amanhã Lostcr Brown, um especialista do Conse­
lho do D nvolvimento do Estados Unidos, fulminou o 
aud1 órlo com a previ o de uma carência do alimentos tão 
Impressionante quo, "dentro de nlguns ano , os Governos J 
serao obrigados a lutar militarmente pelas nuvens que possam 
fornec r chuvas artificiais e irrigar as remanescentes cultu­
rau ogrlcolas" 

Fontes destruídas 

Não deixa de hnver um certo exagero em semelhante 
afirmação Mas ninguém pode negar que os norteamerlcanos 
estão s nceramente inqu eto e temerosos dlant d destrul­
ç o da font s de energia, do rec�r O" mineral o da 
r ervas natur is, fen meno quo, con1ugado aos alarmantes 
indlces d crescimento clemogrófico, as ume dimensões 
e epc1onalmente lostimáve1s 

Um delegado brit nico, referindo-s à superpopulação 
como sendo "uma doença crônica•, enumerou os vários sin­
tomas pelos quais ela se manifesta: o crescimento urbano 
descontrolado, o desemprego e o subemprego, as oscilações 
Imigratórias, a poluição ambiental e o esgotamento dos ter-
renos ogricolos. . • 

Caso o dinheiro fosse entendido como um 1mbolo da 
r loções que existem entre população e recursos, conforme 

ugestao do econonu�ta �!Iliam R�ssell, até �esmo o. fami­
gerado fenômeno do mflaçao poderia ver reduzido a mais um 
sintoma de desequilíbrio demográfico 

Como harmonizar os opostos 
Comprimido entre os exageros de ambos os lados, o 

me lcano Antônio Carrlllo-Flores, secretário geral da con­
ferência, procw vo conciliar satisfatoriamente as duas ten­
dências qu se manifestaram ao longo dos debates. Ele 
afirmou que "não existe um choque entre os que dão prlorida• 
de a política de controle demográfic_? e aqueles que �ofende":' 
o desenvolvimento ócio-econômico . Ao torn:ir mais cristal!• 
no o seu csclorecimonto, chegou o ser otimista· "Po so me 
mo dizer q•1e e está criando um consenso dos pontos de 
v1 ta. r como perguntar se o homem deve ingerir só elemen 
tos liquidou ou apenas sólidos. Ele precisa dos dois. Sem o 
de envolvimento, é lneg vei que os problemas demogr f1cos 
n o têm solução" 

Onde a Cidade Ideal? 
No Conferênc1n Mundial de População os problemas das 

c dndes contemporâneas foram esmiuçados, à procura de 
umn solução para as grande- doenças sociais provocadas pela 

uperpopulaçllo o pela urbanlzflç o . O extraordinário numero 
de habitantes de certos centros urbanos (Tóquio terá, por 
volta de 1985, nada menos que 25 milhões de habitante ) 
con tltul um aut ntlco disparato quando comparado com as 
proposições de Platão, determinando o tamanho Ideal de uma 
comunidade urbana om torno de 5040 pessoas, provavei­
m nte o numero exato de pe .. oas que se poderia reunir sem 

tr pelo na praç do mercado do Atenas Em consideraç o 
po terlor, Arl tót I dizia que os homen buscam s clda-
d s p ra poder viver, ma fie m para viver uma vida boa 

No fim deste óculo o equll1brio populacional estar tot lmento alterado Com um populaçao avaliada em 6 ou 7 b lhões par acomodar, Terra possuirá vastldõ s qua e de-rtas nquanto aglomerados urbanos gigantesco e tão urolnd no lndia, na lndonés a, na Argentina, no Bra li Con­comi ant m nte, prevê e a qu d da porcentagem de mora-do rur 1 , em um terço 
Sengundo Konrad Lorenz, os lnd1cios de que a vida nas or d s cldad provoca um embotamento na faculd des m s nobr s dos homen , paradoxalmente nclmados a sucum-lr dlant do que pod rio ser genericamente chamado como progr so, sao por dom I evidentes e corriqueiros Os amo­r nos eh r m mo mo n formul r uma espécie de princípiop ra uportar o atordoante way of llfe metropolitano. Para os m rlcanos, o lrnport nte no tempos atuais é nao se en­lvor m ci nillm nt . Ou sei , isolar-se cada vez mal , 

evitando qualquer contato mais íntimo com a comunidade, 8 

não ser um ciculo restrito de pessoas. 

O cerco dos pobres 
d te 

Por outro lado, os países ricos alimentam temor 
vi�rri da possibilldade de, num futuro bastante próximo, 60 
seria

corcndos por milhões de favelas. Sem dúvida alguma, 
de odesesperador. Tal perspectiva, no entanto, não impe 
z de 

Secretário da Agricultura dos Estados Unidos, Earl Bu\<idos 
afirmar que o seu país não tem obrigação de alimentar 

d dt' 
os esfomeados do mundo. Existe, enfím, o problema \0, 
manda interna, cujo mecflnismo cairia por terra caso r;,deS 
teamc�icanos continuass�m acionando suas potenc18 'i. 
como cel iro do mundo (expressão utilizada por eutz 

A Desnutrição 
Mas está devidamente comprovado que, em conseQUf:S 

ela de diver os e varl.idos fatores, notadomente II ba 
o' 

renda per capita, uma Já notória e Imensa maioria dos P
º

" to 
ubd envolvidos vivo em estado de subnutrição, enquan 

uma outro parto recebo quota alimentar deveras deficient:0 Ivo Lacoste assegura que "a fome é sem dúvida 1 
11v lha quanto o genero humano, mas a suo 'descoberta', 58 

r conhecimento oficl I no f,m da querra foram consequência 
d profunda tr nsformoçoes pol1tlcas • 

• A expio ão demogrlíflco podor �r considerad corno 
um problema um dromn ou um desiifio?", indaga. nurn 
exc I n e pesquisa, um equipe do Instituto de Nutrição 
da UFPe fr nte o profas or Alvnro V1e1ra de Mello E, 
retomando um tem vezes e qu cido, os pesquisadores 
retornam e um:i ntlga e sempre tual advert ncl • a d Mal· 
thu , para quem o crescimento populacional é concebido 
numa escala geométrica, enquanto a produç o alimentar se­
gue uma progressiio aritmética. 

EI afirmam que a contnbu1ç o do tecnolog10 llmen 
tar na nutrição humana "é de suma importância, uma v z 
que tem por objetivo o aprove!tamento e a co_nservaçiio do 
recursos alimentares d1spon1ve1s, elaboraçao de novo 
ohmentos do comprovado valor nutritivo, concorrendo, por• 
tanto, para a melhoria do estado nutricinai e o do onvol11 • 
mento econômico dos povos•. 
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Leigos insistem e 

Banco de Olhos já 

tem seus Estatutos 

O dr. Oleno expr Ha ■eu 
entusiasmo m prol da as­
tlatincla aoa deflclentea 
d vlalo 

Movido pelo espírito de solidarie­
dade humana, um grupo de leigos, 
frente o presidente do Llons Clube 
Parnamlrlm, dr. Oleno Vieira Ramos, 
vem encetando intensa campanha 
para instalação do 1.0 Banco de Olhos 
do Nordeste, nos rholdes dos moder­
nos centros oftalmológicos de outros 
países. 

Os primeiro pa sos já foram 
dados, com a assinatura de convênio 
entre o llons Clube Parnamlrlm e a 
Universidade Federal de Pernambuco, 
através do qual esta Instituição cedeu 
dependências do seu Centro Oftalmo­
lógico, no Hospital das Clínicas 
(Pedro 11), para instalação do Banco 
de Olhos, que se destina à pesquisa 
e à, assistência à população nordesti­
na portadora de deficiências da visão, 
principalmente problomns de córnea. 

CERIMONIA 

Com a participação de altas 
autoridades, civis, militares, gover­
namentais o representativas do Lions 
e Rotary, foi realizada a cerimônia de 
aprovação dos estatutos e composi­
ção da primeira diretoria do Banco de 
Olho Llons Parnomlrim, no salão 
nobre da Reitoria, este mês, sob a 

presidência do R itor Marcionilo de 
Barros Uns. 

O primeiro orador da olenidado 
foi o dr. Oleno Vieira que iniciou o 
seu pronunciamento lembrando: 
H Plutarco j dizia que H mai glorioso 
do que vencer, usar com moder ção 
a vitória". Hoje, evldonternent , é 
um grande dia para nó , pol e t -
mos comemorando, com moderação, 
mais esta vitória na marcha e ler 
para a Instalação do Banco de Olhos 
Llons Parnamirlm". 

' 

PORTAS ABERTAS 

Depois de outros con ideraç es, 
o orador sublinhou: • Compreendendo
a Importância e nec ssidade da nos­
sa luta em bonofício da preservnçao
da visto, não he itou o Mngnífico
Reitor em nos abrir as portas da
Universidade, permitindo, s im,
quo dentro de breve espaço do tempo,
já possamos ssistir inauguração
do Banco do Olhos, que e terá fun­
cionando no Centro Oftalmológico do
Hospital das Clínicns (antigo Ho pital
Pedro-li). pioneira Iniciativa que trará
incomensuráveis benefícios no sa
comunidnde".

--. Para o Nordeste - acredito 
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O R ltor ratifica o apoio da UFPE o B nco d Olhos 

dr. Clono - o Banco de OI 
r -se como entidad da m 

entaliva p ra adoção d 
cor\cret , objetivando a

hom m nordestino não f 1 
gem das conqul ta un 
ciênci e, no me mo t 

or cont mpl cio com os i 
veis benefícios 
conqui tas, qu 
conf lante m si 
promls or da 
brasileiro qu 
com mni int 
Inovações co, 
em tod s s ra 
cimento hurnnno" . 

Para o orador, o 
mais ser visto como u 
do processo visual 
que cuide da r taun 
atrnvés de trM plC1nte 
hav rá d realizar o 
mAis moderna tecnologi 

noss, di po i ão: N r 
luz naquel , olho qu v 
trevos". 

CONTRIBUIÇÃO 

Lembrou o orador vário nom qu 
contrlbulrmn o aln I o f z m - n 
luta pela crinç o do B nco cio Olhos, 

figu o, ntr o 
C ri Alberto Ca ir 
com d 7.• 1 

tuu uh-eh 

Arm m B,, 1 

o 

d d r Jurí-
di ·: 'Albu-
ql h or do 
LI , Albu 
q do o 
p n R ltor

Marcion I iflcou todo o 
paio U P 

ln t laç n nto do 
cio Olho 

roitor 

. ró·

outra 1-
nvld d 

1 

1 



Lucila 

Nascida em Botafogo, no  io  de 
Janeiro, em 30 de março de 1 950, 
filha de português e neta de espa­
nhóis, LUCILA NOGUEIRA formou- e 
em Direito, em 1 972, pela Univer ida­
de Federal de Pernambuco . Atual­
mente fazendo 9 Mestrado dessa 
Ciência, foi aprovada, no ano passa­
do, no Concurso de Promotores 
Públicos, sendo um dos mais jovens 
candidatos que concorreram a este 
cargo no Estado . 

LUCILA NOGUEIRA dedica-se 
desde os treze anos à Poesia, ativi• 
dada que mais absorve sua vida, a 
ponto de estar disponível a escrever, 
a qualquer momento: quando sol icita­
da por si mesma, quando sol icitada 
pelos outros, na reflexão ou no im­
proviso . Sua poesia é - coisa rara 
entre as mulheres, e não menos rara 

og 

• 1 - Em que sentido corrosponde o D reito, como
proflasio, à sua ordem de exigências?

Na medida em que habita o homem a ãnsla de Justiça,
flrma-i;e o Direito como a profissão que oferece os meios
do açuo pora todo aquele que foz dessa idéia o valor funda­
mental na convivência humana Não há outro sentido

2 - Você vi alguma ligação no fato de ter passado num
recente concurso para promotora públicos, com pen 24
anos, e a ascensão da mulher no mundo moderno?

- A minha aprovação no concurso para a Promotoria
pi"ibl ica se liga excluslvarnente à minha ln crlção. prepara­
ção e consequente submissão aos exames realtzados, sen­
do-mo atribuída nota suficiente . A minha Idade não ultra•
passou, ainda, o ! Imite máximo permitido para o Ingresso
na função públlca 

3 - Em que termos voei encara os movimento f mi­
nlatas da atualidade? E. Já que é advog da, tem algo de 
novo e propor em torno do célebres dlre tos fem ninos·! 

- A Inconsciência gera quando não tragédias, comé­
dias, quo ,e empi lham, som cor, no me o do caminho . Êpo· 
co em que as mulheres não votavam, não trabalhavam em
serviços que não fossem caseiros o se constltulam, de
tato, num objeto reprodutor, tanto na rnent de seus ve­
nerandos maridos como nri delas próprias No nosso sé­
culo, homens e mulheres esbarram nas universidades, no
comércio, na Indústria , nas repartições públicas, nos vários
setores da vida artística . Há um documento de validade
Internacional que garante às pessoas os direitos intrínsecos 
de sua própria condlçí.io, CUJO texto ó incorporado às cons­
tituições dos países, no qual, em nenhum artigo, se exclui 
a mulher da noção de ser humano . Daí porque a comédia, 
quando se ouve folar em "direitos femininos • batalhado 
em movimentos que só se Just1fic11nam se se pretendesse anu­
lar a dignidade dos direitos que o mulher conqul$tOu, com 
lutas verdadeiras, através da H istória .  

4 - Em que lugar voei situa a poesia, no reino de 
sua, preocupações? 

A poo la é oxotemente o que nunca se m constltulu 
numa praocupnçao, mas num reino, adi lnhado e cons nt do, 
povoado de sonhos, vleõe ob tln das, car nc a., infinita 
alagrlos maiores . A poesia é mtnh vida 

Apraaentamos três poemas qu compro am a força do 
dHtlno po(ltlco da entrevi tada 

O T E M P L O 

,,f fult tJrdr11 tlo ,�nl<' m, , u ind O 
"" incor1f,•u11du urr,11111 'I'"" 1u/o 
• r�p(ll;I• ufu1e11 /1J1l11 e 1.11c1l,111te . 

,.f /111,t 1/e.situ"I na r.Jc111laric. 
mu, d,mlru o ,11contru 11ra�e- que dei 
11 '111111111 ia lil,ertt1 ,/e crmlurno1.

P',rpl u 
11/,irn, ,,1 

i11111gcn "llt,in,lo 
111•111 , 1íh I! 111Jumo. 

Frroz. � u mU111rr. 11eJJr. ttmp/o; 
uÜ.,r </illl rtu11,:ru o ru 1Jt1JU do 
11 /t. de 11111 Jr111 rm morte 

5 - Qual o significado. r11 pai ra no ato 
PG6tlco7 

- Costuma s c
r pros ntuç o do um 
expre e r, ubre urna 
Dai porque n o d

S, <.OlllO 10111 
O<IO , ll for 
ra cc,mo voí
pr tfylo, pol 
na crtoçllo 

m nho, mau or 
dei 

i 2  

• 
• 

eira e suas visões obstinadas 

RITUAL SACRO-CIGANO 

UE Lur:JLA NOGUEIRA 

PARA ,iNGEUJ MONTEJRO

n lamt'n/o do violi110 abriu a noite 
,. a cr r,ça d11 cigana di,spcrtuda . 
Atraiu o .seu olho, de <'spanto 
que P iruwlou na imagem morenfi 
adentflldt1, de repente, no seu .rnrw . 

r: a sua ongem refletiu-se nesse rosto . 

Sifêncios lrorados libertaram o snlto 

qu,. rt'wlri11 a solidão 110 tempo . 
E (JS gestos se buscaram, se fundiram 
ugindo e retomando, mais atesos 

no rito que ,: sagrado por ser dança. 

LágrimtJs icncidns na cintura velada 
pelos lenços coloridos n,1 espera . 
Cheiro de incenso no olhar distante 
traindo séculus cruzados em vigília . 

Ritual d gano, no templo sem fronteiras 
improiisando altares nas fendas do mistério . 
Caindo, lemnumdo, cortando a ff'Tra fria 
e re/aundo céus no trêmulo abraço. 

Adurmererão. em melo à luz que é sina. 

I: /ui ,!e seguir a cnraiY111a errante . 

\la$ quulqul'T paisagem stmi suficiente 
ao$ < reimos f/UI' no arn11r t1charam o rumo. 

6 - Pode-se fazer uma poesia do absoluto, ainda quan­
do este bsoluto estefa cada vez mais se tornando de difí­
cil cesso para os homer\s7 

- O absoluto se real iza mesmo quando dele não há
'COO ciência Há, â verdade, uma tendência, em um certo 
t po de pessoas, à aceitação dos l imites como paradigma 
do todo, ao conservadorismo de cemitérios sem fantas• 
mas É o rebanho, que se arrasta tocado pela voz do con­
formismo . Mas tudo o que é dlfici l  deve ser revolvido· as de de absoluto é própria do homem exatamente porqueo absoluto é dlf 1cl l  exatamente porque ele é d ifícil quepodo ser conseguido Ser é exceder . O absoluto vive nohomem e o I lumina quando ele menos espera, quer ao 9•colher um caminho, quer no tomar um sorvete . Imagine aoe faz r um poema , 

DANÇA DO VERDE 

(l'AIU A J.111.UTU UIMf,t Mt.'J,LJ) 

c,mtor,;áo da jollws, retida 1, lo 1,'e,1to 
na mi, 1ca t/Utl «rfll til ,1 í1</1iuti.a adurmedda . 

A e hum ob 1i11a1/a, 110 , eíus reJsequidos 
u d iorar o m1ugu dos tro11cus em suplfrio . 

ri tail Jlu m tfo rtrco, Jwusmlo Pm /eridaJ o , ade 11Lr11 ri,, {IUlra " número 11r·rdido . '

O enr dv q11e li nos mmus, /ul(11lo.1 d,: raf:l's t! m1 lltrandu ao ol/,o , u1,d11 os do im1,o.uíz.e1.

entre os homens - fundamente mar• 
cada por um sentido metafísico• 
LUCILA NOGUEIRA, que adota, quase 
s�mpre, como estrutura versificatória, 
o dístico, algumas vezes metrificado, 
ainda que inconscientemente, de· 
monstra, em sua poesia, uma com· 
preensão secreta do mistério da 
duplicidade das coisas na combina· 
ção de palavras de í�dole ativa e 
passiva, procedimento poético cert�· 
mente alusivo aos princípios negat1· 
vo e positivo que existem na nature• 
za. Os demais aspectos de sua poe• 
sia são, também, merecedores de 
análise. A poetisa, que só agora co· 
meça verdadeiramente sua missâo, 

' promete muito, por tentar sempre 
mergu har mais fundo do que muitos 
companheiros de seu ofício no mis• 
tério poético propriamente dito. 

7 - Quais são os autores, prosadores ou poetas, que 

mais a ajudaram na elaboração do seu modelo poético? 

·10 
- Eu não tenho um modelo poético . Tenho um esti 0de vida que transborda em cada curva do poema . Isso n!í 

impede, é claro, que um crítico possa nnnllsar minha poe­
sia, atribuindo- lha interpretações do forma e sentido Mll'I 
isso é um campo externo . Todo aquele que marcou mlr1h11 
vida, marcou minha poesia Tais foram Fern.,ndo Pessoa,
A l fk .  Cecília Meireles, Jorge de Lima, como poetas; Nietz· 
sche. Hesse, Camus, Kafka. na l iteratura . Multo devo, tam· 
bém. à música de Beethoven, Litz, Chopin, à obra de Van 
Gogh, aos exemplos de Gauguin, lsadora Duncan e Jesus 
Cristo Histórias de infância, paisagens pressentidas, estru· 
nhas intuições contínuas, tudo isso informa meu mundo,
descarri lhando toda a minha poesia , 

8 - Você consegue viver sem metafísica, ainda quan· 
do tenha que ser pragmática? 

- Há uma tendência, por mim até hoje pouco cornPr:� 
ensiva, de se separar coisas que, desligadas, perdem 5 m 
sentido . Porque tem o homem que ser pragmático coa­
relação a certas esferas é que o homem consegue ron1P e
las, na busca do metafísico . A metafísica é que fornecrt 
11 dimensão real do pragmatismo, impedindo que seja co 
siderado contorno último da vida humana , 

1d1r•
9 - Em arte, como em filosofia, você se con• 

realista ou idealista? 

' s dO
- Não se pode aprisionar o homem em categor 8 si.las

uma mesma essência . Ele é um ser real ,  animado por que
idéias e sensações . O que achamos na realidade e �sõtl5 
nos sugerem nossas Idéias é que geram nossas tmP'fs qu�
do mundo . Uma obra artística ou fi losófica, por ma 

0 d9 
seja carregada de determinadas tendências, faz par�rque 
unidade do rnundo, integrando-lhe o sentido . Daí P sS 
não . gosto de l idar com arte ou fi losofia pensando nl:1 nufll
duahdades . Se, entretanto, é necessário classiflcar•mi6 ez 11 
desses esquemas, poder-se-ia dizer que eu fosse, ta v ,�el. 
lncarnaç o de visões obstinadas, perseguidas de 1 rripo55 

ai•
1' 

10 - � verdade que você quis ser freira duas 11 no 
Hoje como se mantém sua opiniãb acerca da rnistlcll, 
caso desse probelma ainda interessá-la?

10 de
- Eu passei treze anos estudando num colé�e ,lle 

freiras e era frequentadora lncansével da capela, on tent3 
ajoelhava durante horas diante da Imagem da Vlrgern, 

�órfa
ao momento em que ela se movesse, como nas hlSutJ e�que as madres contavam . Era terrível a fascinação 'j81.1sº' tinha pelo mistério do sobrenatural . numo avidez de el b9 
e mi lagres . O dormitório das madres era lnac05s1" 5 6
alun�s: eu imaginava uma porção de coisas hlnt6st�

ca 
S 1queria ser freira, para estar mais perto de tudo i SS 

601110 1 

do colégio, entrei na faculdade, comecei a trabulhar, 
r1a d� 

m\nh!s experiências e construi uma concepção pr1fa fon16 

re igtao e de vida, que se renovam a cada d ia . M ln 
de ofl\excessiva de l iberdade e minha extrema curio5idt1 6nc

81 
viver tudo fazem com que não me seduza a idéia de_01,10� rr•�e nurn convento, embora um impulso forte à �r ,,1118
P �ç O me acene ,  às vezes, o sonho de experlrn811 0111 111 1 

rJ f d
é
e mon1a tibetana . De qualquer maneira ,  e�f�ad!I JS 

ª sempre mais simpática do que a posslb 
18r1ul1 

�� atrofiada, na sociedade de consumo,  por urn mi.la 
q11B111 

que deforma . Hoje eu tenho a minha Divindade, 
me entrego plena, em qualquer circunstância .

1 1  deP"11 JO

b 
- Como você responderia a esta sentença: 

surdo, tudo ó fé?
o o 

· -. O absurdo nasce do divórcio entre o h01116�� d8
�t'i,tS!'°ci de sua.

d
vida, que, em face da morte, restf�1rnídºªJo

como 
e senti o .  Privado de seu sonho de e llbgur 0 

com 
pode dirigir o seu destino? É aí quo vemos O 

81eri1 '
a nd� q

COíl<liçã? ôe fé, como ponto de partida poro 0 
ue vivido neste mundo .

/ 
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CINEMA 

Kurosawa 

Em 1951 RASHOMON arrebatou o prêmio máximo do 
Festival de Veneza: estava, então, escancarada a porta 
que nos levaria a obra de um dos maiores estilistas do ci­
nema mundial: Akira Kurosawa. 

- Amo o cinema, faço bons filmes, isso basta-me.
Certamente que levo em conta o problema da responsabi­
lidade moral de um criador, mas sem o exprimir de manei­
ra tão clara, tão consciente. Esse sentimento de 
responsabilidade nasce em mim na medida em que sou 
11:tponês e sou homem. Insensivelmente, sem que tome 
consciência, esse fato penetra nos meus filmes . 

Kurosawa é, para nós ocidentais, a prima• 
,era do cinema nipônico. Mas o sangue dt> 
samurai, a solidão do burocrata e a penúrl:> 
material dos súditos da família Tokugawa 
(que dominou o Japão durante 267 anos) 
são, sob diferentes medidas, componentes 
naturais dessa •primavera•. O espectador 
está diante de muita coisa que somente 
com dificuldade os olhos conseguem su• 
portar, e nem sempre a compreensão cri• 
tica assimila com brandura. Hoje, porém, 
o cinema estabeleceu o primado da violên­
cia gratuita, e verificar que a violência do
mestre Japonês representa uma parte lnalie• 
nável do seu ser artístloo, não deixa de ser 
algo reconfortante. Em YOJIMBO, por
exemplo, o herói Impõe a paz com bastan•
te dureza e sagacidade. 

- É um erro grosseiro: a matança nada
tem a ver com o sucesso do filme; seu 
atrativo reside antes na personalidade do 
herói e nas ações que ele provoca. O 
herói mata por necessidade e com bastante 
discriminação. Temos, frequentemente, 
um sentimento de Impotência e de futilida­
de diante das detestáveis faltas dos vaga• 
bundos, porém a eles nada podemos fazer 
porque somos fracos Nesse filme, o herói 
pune as quadrilhas em nosso lugar e fica• 
mos livres de aborrecimentos. 

O filme que tornou Kurosawa nosso co­
nhecido - RASHOMON - é uma peça 
representativa da angustiante sutileza que, 
aqui como em outras realizações, mostra 
uma das facetas da personalidade do mes• 
tre oriental. Em suma, trata-se de um estu­
do de ambiguidades: um bandido arma uma 
cilada a um samurai e a sua mulher. O 
samurai morre e a mulher é violada. A nar• 
ratlva, porém, é contada por três pessoas 
que, fugindo a uma chuva fortíssima, haviam 
se refugiado no portal do Rash-O-Mon, nos 
arredores de uma cidade em ruínas. Ao 
fim e ao cabo, as quatro versões jamais 
se conciliam. Onde, pois, a verdade? 

Alguns críticos viram em RASHOMON a 
revelação de um cinema verdadeiramente 
nacional, mas, "visto o filme retrospectiva• 
mente, julgou-se prudente encará-lo como a 
revelação multo parcial de um realizador 
isolado· (Penelope Houston). Kurosawa, 
comumente considerado o mais •ocidental" 
dos talentos Japoneses, nem sempre está 
satisfeito com semelhantes observações. 

� Eu nunca li um comentário estrangeiro 
que não falseasse o sentido dos meus til• 
mes. Eu nunca faria um filme para público 
estrangeiro: se um filme n o tiver sentido 
para o público Japonês, eu. como artista 
Japonês, slmplesmento nao estou Interessa­
do nele. 

Kurosawa não sucumbiu ante o peso de 
semelhante responsabilidade. Sua excepcio­
nal vitalídade, toda ela orientada no sentido 
de tornar mais amplos e esclarecedores os 
fundamentos da milenar cultura Japonesa, 
fo1 gradativamente assumindo formas que 
facilitam a apreensão de Interesses multo 
mais universais. O medíocre funcionário 
público de VIVER (1952) ganha, ante a pars• 
pectiva da morte Irremediável, uma riqueza 
humana que a sua vida aparentemente sau­

dável de burguês não possula Ele repre• 
senta toda uma existência sacrificada às

mais pobres lnjunções; ele é a primavera 
que, mesmo despontando àquela altura, 
não deixa de dar os mais promissores
frutos. 

- Esse filme me faz pensar em minha
morte; estou assustado pela Idéia de que 
possa desaparecer quando tenho ainda tan• 
tas coisas a fazer na vida. Tenho o senti• 
manto de ter ainda vivido multo pouco e 
esse é um sentimento doloroso. VIVER está 
baseado nesse sentimento. 

Nascido a 23 de março de 1910, num 
bairro de Tóquio, Kurosawa estudou na es­
cola primária de Morlmura, transferindo-se 
depois para Koishlkawa, onde concluiu o 
colega de classe Kelnosuke Uekusa, que 
viria a ser argumentista de dois filmes seus: 
mesmo curso, na escola Kurosa, tendo como 
Subarashlki Nlchlyo-bl (nunca exibido no 
Brasil) e O ANJO EMBRIAGADO. Seguem-se 
alguns anos de aprendlzndo - Inclusive na 
Escola Doshusa de Belas-Artes, que se orlen• 
tava pelos padrões ocidentais de pintura -
até que, em 1936, é aprovado num concurso 
para assistente de eireção da Photo Che­
mlcal Laboratorles, mais tarde absorvida pela 
Toho. Contratado Inicialmente para a equipe 
do diretor Shlgeo Yagura, mais tarde passou 
para a do famoso Yamamoto. Antes, Kuro­
sawa tivera apenas dois contaxis com o ci­
nema; desenhando cartazes para salas exi­
bidoras e através de seu irmão Helgo. Em 
1943, com um filmo ambientado na Era MelJI 
(1868-1912), Intitulado A SAGA DO JUDO, 
ele estréia como diretor. 

- O problema da técnica e do estilo
existe quando um autor de filmes tem qual• 
quer coisa a dizer: Se um autor, nada tendo 
a dizer, se preocupa com maneiras de dizer, 
de transmitir, ele perde o seu tempo. A 
técnica não nasce sob tal forma de pensa­
mento Se realiza filmes unlcnmente por 
amor ao método e à técnica é como se não 
estivesse vivo. 

"Em OS SETE SAMURAIS (195'1). a maior 
batalha épica desde O Nascimento de uma 
Nação (Grlffith, 1915)" (Paulina Kael). os 
personagens possuem uma vlv nela multo 
mais rica e dinâmica. cheia do h rol mo e 
desprendimento Eles ost, o a ervlço de 
camponeses cuJA comunldad s receborn, 
durante a colheita, a incômoda visita de um 
bendo de saltendoros. Enfim, a ju tiço, aqui 
representada pelos samurais, triunfa. Mn 
o espectador percebe que o campone ,
além de saIrem ganhnndo demon tram umo 
grande Indiferença pela solid o e dor dos 
s us protetores.

Em 1957, ano em que o anglo-americano 
Hitchcock realizava o seu extraordinário O 
Homem Errado, o realizador Japonas adapta• 
va para o cinema, 11 sua pecuallmísslma ma• 
nelra, o Macbeth de Shakespeare. xlstom 
outros roteiros seus basendos em escrito• 
res não-Japoneses, como Dostolevsky (quo 
ele muito admira) e Gorki. Em todos o 
casos, porém, é ft\cil verificar que o clneas• 
tn Jamais nega as suas rrnze sócio cultu• 
rol • tampouco ,l transmutaçõ p rdem 

m fidelidade parn o original A sua v r o 
da poça do poeta Inglês, conhecldn no Brasil 
pelo título TRONO MANCHADO OE SAN• 
GUE, npresonte as mesma cnract ristices o 
dificuldades ompr stadas pelo po ta ao rei 
escocês. Duas cenas são lnolvld veis: 
aquela em que a mulher (AsaJI Washlzu• 
Lady Macbeth), contemplando ns mãos cul• 
padas, chora e Indaga - vaga e remota• 
mente - pela sua responsabilldad na mor• 
to do suserano (Duncan, o rei da peça), e 
aquola outra, inexorável. macabra, em que 
o suserano assassino (Tuketakl Wa hizu•
Macbeth) morre sob uma chuva do flechas,
pregado às paliçadas do seu forte.

- O filme quo gostaria multo de rodar
seria um filme cujo rn, terlal n o é Inteira• 
mente cinematográfico, e que acabado, é 
cinematográfico, do começo ao fim. 

·com Kurosawa, certamente, o cinema
possui um dos realizadores menos ortodo• 
xos, que em cada filme reinicia novos p s­
quisas, aborda temas fundamentais da 
nossa época, adotando unrn perspectiva 
critica objetiva, Isenta de condicionamentos 
e sempre volt11da n o para o doçimatlsmo, 
mas para a revelaçao da multipllcldade de 
caminhos que se abrem diante do homem" 
(revista Filme e Cultura, abrll/68). 
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"Palito", 

popular 

o 

e 

famoso poeta 

suas súplicas 
POETAS POPULARES APELAM PARA O PROGRAMA DE 

SILVIO SANTOS 

Severino Marques de Souza Junior, 11 conhecido 
,nundialmente como Palito escritor popular d cordel 11, 

utor dos seguintes folhetos: Negro 60 Vem Aí; O Mila 

1re do Pau D'Arco; A Carta que Satanaz Mandou a Rober­
,tJ Carlos; O Contrato que r-atanaz Fez com Roberto 
Carlos para Cantar na Televisão do Inferno; O Telegrama 
aue a Morte Mandou a Roberto Carlos; O Exemplo de uma 
Moça que Dançou a Musica "J-sus Cristo", e "Brasil Tri­
campeão do Mundo", pai de 7 filhos e atualmente desem 
pregado, escreveu uma carta "Ao prezado Silvio Santos" 
contando que - Há muito que desejava falar diretamente 
com Vv. Sa., mas nunca tive es�a oportunidade em minha 
vida. Vejo somente a sua imagem em seus programas de 
televisão. Cada vez aumenta mai a vontade indômita de 
falar com V. S. 

Nada adianta eu sair cm revistas poetas populares par cantarem seus 
e jornais do sul, com meu retrato livrinhos, , troco de qualquer niquei. 
estampado e meu nome Palito como Escreveu uma carta ao "Comandante 
escritor p_opular

_ de �ord
_
el. Ni�gué� da alegria da rede Globo", pedindo

sabe a minha s1tuaçao f inance1ra: so urna ajuda para fazer uma operação: 
tenho nome. Estou com vontade de 
parar com a poesia popular, somente "Venho através desta solicitar do 
porque não tenho ajuda sequer para vosso bondoso cornçao, no s ntldo 
imprimir meus originais. Sou gráfico de promover uma campanha Junto 
e _ em tipografia eu faço qualquer ser- com seus patrocinadores telospec­
v1ço concernente à arte, A minha tadores, com o devido fim <le conse­
maior felicidade era possuir uma guir verba para eu fazer umn ope­
máquina impressora formato 8 o uma ração da espinha cervical pol d ssa 
de cortar papel e alguns tipos ade- depende o meu sucesso. Sou pora 
quados, justamente par o trabalho lítico h 6 anos e 2 meses, estou mo­
que bem conheço, e poder fazer qual- rando no meio da r:ua com 8 filhos 
quer qualidade de folheto. Peço a sem pagar aluguel. Confio plona­
Vv. Sa. que se apied de mim e dos mente na vossa bondade compre-
meus filhos. . . ensão por esse pauporrímo". 

Severino Gonçalves de Oliveira, Severino Francisco Carlos, po ta 
"Bacuráu ", como e conhecido na de Vitoria do Santo Antão, autor dos 
Praça do Merendo de Sao José, por folhetos: A Imagem num Carangu jo 
seus companheiros, antigo camelô e e a Voz d, Profecia; Fr vo em Mara­
propagandista de remédios nas fei- cangalha; As Aventuras do Um Va­
ras, hoje paralítico, em consequência queiro na F zond Verdejant ,; O 
de uma facada que recebeu na região Boiadeiro Vai nte: A Negr< do Pen• 
occipital, de um prostituta, viv teado e a Trouxa Mlsterio a; A 
ntualrn nte doitAdo cm urna cndeira Chcgad, do Horn .m Lua, internado 
d. roda , fiscal,zando um modesto no Ho pltal d, Clínic, s do Silo
serviço de nlto-falante, que alug aos Paulo, pns ando dificuldad s, ser .

"Palito", autor de folh tos f mosos 

veu um, carta m v r o p ra o "Baú
cJ, liciclad ", p d1ndo um pa s
gem pra voltar, pro norte: 

Atenção 
Do Bra il tos 

T 

E 

F 

e 

A 

V O 

dada 

C gr ma 
B ú da F lic 

V 
u 

u 

T 

A 
N eh m 
C progr m 
B ú .. 

Li do Maranh�o 
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Berlim (INB). Muito sol e areia na 
praia pertencem às valiosas 
"ações" que há pouco foram nego­
ciadas na Bolsa Internacional do 
Turismo (1TB) em Berlim Ocidental. 
57 países _ do Egito até o Chipre 
_ estavam representados des�a 
vez por suas associações de turis­
mo. A 1TB, apresentada nes�e ano, 
pela oitava vez, ofereceu nao ape­
nas ao pessoal especializado, mas 
também aos veranistas, a oportu­
nidade única de examinar as ofer­
tas de férias no mundo inteiro, de 

14 

s 

uma só vez. Caraterística de uma 
modificacão no turismo interna­
cional, é ·a realidade que os países 
turísticos "firmes" sentem aos 
poucos: a concorrência dos novos 
países turísticos na Ásia, África e 
América Latina. Também países 
tão clássicos para o turismo, como 
a Dinamarca e a Irlanda, passaram 
desta vez de círculos observado­
res, apresentando-se doravante 
com estandes próprios na feira. 
(LT) 

Bonn (INBJ. Não apenas as mulheres da foto , mas todas as mulheres dos nove países membros da CE - Comunidade Européia - têm motivo para sorrir: sua expectativa de vida é maior que a dos homens. Como se deduz da estatíst ica de 
1970 desse gráfico da Organização Mun­dial de Saúde (OMS) de Genebra, as ho­landesas têm especialmente chance de uma longa vida. Se, todavia, essa ex­pectativa de vida - como até agora -continuará aumentando no futuro , se põe 

UM ZOO COM TODAS AS COMODIDADES

Münster (Impressões da Alemanha) - A cidade de Münster (Repúbli­ca Fe�eral da Alemanha) cujafundaçao data de há mais de 1,200anos: po_de ?rgulhar-se de possuiro primeiro Jardim zoológico paratodas as estações, 0 único exis­te�te _no mundo inteiro. Os 2.000animais expostos no parque agora inaugurado podem ser apreciadosao l�n90 de zonas cobertas paraos v1s1tantes. A construção cui­dada do parque, a que pertence

_,,.,...----� --�e
s (),l 

. de novos exa s a 
d •vida depois 

s observaçõe , hO-e
O�S 

u 
Segundo e

t
s

a
s

t�
1va de vida �o

u
s t,.o· xpec d' inu1 • distância d� � os 20 anos im 

rtaiidad8
mens nos· ult1m 

mentou a mo 

nJarntf11:mesmo tempo 
�

u 
Dr. Bernard �e vê nas 

das mulheres. 'lise da OM 
'duas ro·

responsáv�I pe!� an
r�ncipatmen�: 01garr0!

sa nova s1tuaça 
g consumo lheres n 

zões: o aumentofs�ional das rnu 
e a atividade pro 1 
Europa. (SL) 

eº
',,

d lfináriO ores,igualmente um e 
espectad rciO'lugares para 1.0�0 
de proP�Lli e

obedece ao �eseJO 
'xirn0 d� LJ11i·nar aos animais o rna 

I do15 dº
ar. Assim, por exed�;·rutafl'l dre·cos rinocerontes tros qua 3
um cercado de 820 d!ndo c0f116110
dos o mesmo suce de ", 

h es rhipopótamos, sen �r charcO ·f11e-
m�tros quadrados e

r ue pro dilgrande atração do P� q r ndl8 8 
tem ser os elefantes ª 

Africa. 
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CAMPUS: HISTORIA E AMPLIAÇOES 

A nova sccle do Centro do Processamento de D.ido 

Houve um tempo em que todo o local era ocupado por engenhos e foríificações e também pelas cabeceiras do 
riacho Cavouco, que ainda hoje divaga preguicosamente em grandes e excêntricas curvas. Era o te,npo da invasão 
holandesa, quando milhares de pernanibucanos, sem distinção de se:x:o ou de cor

> 
l'l,taram tenazm >nte pelos princí­

pios de sua nacionalidade . 

Próximo ao riacho Cavouco ficava o engenho de Ambrósio Machado, que militou com 1nilita distinção na pri­
meira fase da guerra contra os invasores. O engenho, movido a animais, teve curta duração, difcrenternente do de 
João Carneiro da Cunha, um fidalgo de muita autoridade, prudência, virtude e reputação, que chegou a exercer o

cargo de provedor da Santa Casa. 

Edifício do Centro de Educação 

CAMPUS 

Pela localização e topografia foi a área 
escolhida para implantação do Campus da 
UFPE, cujas primeiras construções foram 
iniciadas há anos, pelo então reitor Joaquim 
Amazonas. Atualmente, mais de 95% das 
Unidades da UFPE já se encontram funcio­
nando na Cidade Universitária, que começa 
a receber novos edifícios destinados aos 
Centros - de Artes, Educação, Processa­
mento de Dados, Tecnologia e Ciências 
Exatas e de Biociências. 

Situado em um terreno que remonta 
ao período quaternário, de origem aluvial, 
o Campus ocupa uma área de 160 hectares,
distando oito quilômentros do centro da ca­
pital pernambucana, com altitude de
18,268m acima do nível do mar. O clima é
tropical, semelhante ao chuvoso das flores­
tas monçona is, segundo o prof. Wladimir
Koppen.

Inicialmente, as Unidades da UFPE es­
tavam situadas em diferentes pontos na 
cidade do Recife, portanto, dispersamente;
aos poucos, foram ocupando o espaço onde

funcionavam engenhos e fortificações, de 
acordo com o convênio entre o Ministério 
da Educação e Cultura e o Programa de x­
pansão e Melhoramento das Instalações do 
Ensino Superior (Premesu), dentro do pro­
grama de expansão traçado pela admini tra­
ção do reitor Marcionilo de Barros Uns. 

OS CENTROS 

O Núcleo de Processamento de Dados 
e Microscopia Eletrônica, no valor de 2 mi­
lhões e 800 mil cruzeiros, tem sua conclusão 
prevista para junho deste ano. 

O Centro de Artes e Comunicação, que 
trará inestimáveis benefícios à Cultura da 
região, custará a Universidade importâncin 
aproximada de 13 milhões e 400 mil cruzei­
ros, tendo sua conclusão prevista para se­
tembro, também do ano corrente. 

O Centro de Educação terá, na sua pri­
meira etapa, 3. asam·· e custará aproxima­
damente 4 milhões e 300 mil cruzeiros, com 
conclusão prevista para julho próximo 
futuro. 
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C ntro de Art I e Comunlc ç o 

Ainda nest conv nio , Univ r idad 
licitar , dentro de pouco t rnpo, a implnn• 
tação do sistema de gotas, cujo m, teri 1 
já foi adquirido. P ra a construção do s u 
si a d esgoto d -
ni s e SOO mil cruz n 
part de sn irnport; nc x 
convênio com a U n 
(Companhia Pernamb S 
to). 

A resp ito do C ntro d Educnçfio, urna 
das mai caras e valiosa obras m constru­
ção, afirma o eu diretor prof sor Antônio 
C, rolino: "Os objetivo do Centro rosld m, 
principalment , n form ç;'o d prof o­
r. do Ensino de 2.º Grau e de spcciall tas 
na dministr ção, orient çflo e upcrvi -o 
escolar, pois são e tas as grandes hnbilld -
des CJUC o Centro of r ce aos tudEmt 
dos cursos de Liccnciatur, ". 

Nova inst lações for rn provid nci • 
das tarnb rn P'1ra o Almoxarifado ntr 
da Universidc1de, nas qu i for m rnpr ga• 
do Cr 648 mil. 
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Augusto: 

uma Geração 
Poeta Carlos 

ensaísta de 
Dentro de um programa a que se propôs, de levantar 

uma base de Intercâmbio entre a. no\ geração pemambU­
cana. e nordestina de maneira geral, e os novos escritores, 
poetas e ensaístas do sul do pais, - Carlos Augusto Correa, 
poeta. e criLlco, que exerce sua atividade crlt co-!nterpreta­
t1va através do Jornal Tribuna da Imprensa, do Rio de 
Janeiro, esteve em visita ao JORNAL UNIVERSITARIO, 
conhecendo, dessa. forma, lguns do critores que, atual 
mente cm Pernambuco, representam as novas coordenadas 
da literatura que está sendo feita no Brasil. 

Licenciado em Letre.s pela então Faculdade Nacional 
de F1losofla, do Estado da Guanabara, em uno, e em conso­
nância com sua vocação para a Hteratura, a porth' de 1971, 
sobretudo, através dos suplementos literários de vários Jor­
nais da Guanabara e de antros centros cu:ture.Is do pais, 
começou o seu trabalho de Jevant mento critico dos escri­
tores das gerações mais nova , que esta\'am surgindo. e 
necessitando, por Isso, de um eixo s1nte dor de sua ativi­
dade, geralmente dispersa, pelas d"flculde.des de publicação 
e pela própria complicação dos mecanismos editor! Is em 
um palR marcado por grand exten de terrttórlo e, 
além disso, com problema!! de d nvolvlmento e em luta 
pela sua autonomia em di!eren nlvets de sua vida na­
cional. 

A l'o a e • fun áo e 

l'or um en lo ceral d 

cario Augn to, 
lho poético dl\ novo. 
111ira e. organlze.ç 
antologia d 11 

mblto nadonnl 
quanto po 
de cad 
vantam 11 
1.ob•e o. 1 
blko conl 
ç •s qu 
de certa 
exl11t nela 
J>úbllro n
cai-lo d 
thlguea. 
Jo Ca 
Ltal Ca 
nice Japl 
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Arte & Tempo ÃNGELO MONTEIRO 

Santa Teresa de Jesus ou 
d'Avila arranca paradoxos da car­
ne. Já não exprime nenhuma 
divisão ou dualidade na natureza, 
por perceber que de contradições 
se alimenta a vida e de que a 
função do poeta ou do místico 
consiste em extrair da soma das 
contradições existentes o sentido 
velado que há por detrás delas: e 
mais ainda: descobrir a síntese 
porventura possível na dilaceração 
apenas aparente ou provisória das
coisas. 

dade da Presença no mundo - eis 
o centro de seu drama poético ou 
do drama de sua própria vida: 

mo legou o paradoxo ao muocto; 
Basta ler São Paulo para per�e�e � 
na sua "loucura da pregaçao • 0 primeira guerra santa contr;atl· bom-senso burguês e acomo A 
cio do grande rebenho humano· da 

u En vano mi alma 
Te busca. oh mi duefío; 
Tú siempre invisible u loucura da pregação" �as�:mo 

pelos prismas do cristiani a-No alivias su anhelo. 
espanhol, um cristianismo d; �ta
valaria - está presente em a 

d
e

Teresa mesmo nos mom!3ntos 
àS

recomendação de prudencla do 
suas irmãs de véu, as �on}ª\ur 
Carmelo. Não é a prudenc1a 

8
•

guesa, porém a prudência 1nsende 
ta e divina exigida por uma g�a�

e
r· 

loucura, como nestes versos: d do
mana porque v;léis / Os �an 

é 
a 

só
hoy este velo . Velar nao 

JTl·esconder o mistério como, t�do 
bém. guardá-lo ou, num serit ,11 
mais linear, protegê-lo. Tomar

1
'-'\ 

é, portanto, guardar-se sob_ e dos 
preservá-lo em sua ocultaça? es
olhares poluidores ou destruidor 

0do mundo. É extraordinário corTl 
uma simples recomendação poéll' 
ca de Teresa às suas monjas. el'I' 
contre correlação tanto com 
mistério místico quanto com 0 

poético, por se fundamentarerT1 
ambos, gêmeos como são, no
constante abrir-se e fechar-se dS
realidade. Pois todo real, na s

1
�: 

beleza e na sua verdade, se ocu 
rO sob um véu. Quem vela, por out '°

lado, precisa ter as mãos em cn 
1.1 

mas para proteger seu Sonho d�:
seu Amor da escuridão do �da /"En vuestra mano encen / y
Tened siempre una candel�, 
estad com el velo en vela. · · 

Ay! cuando te dignas 
Entrar em mi pecho 
Dios mio, ai instante 
El perderte temo. 
Tal pena me aflige, 
Y me hace decir: 

Sua poesia é toda um gemido 
que quer ser apaziguado, mas 
apaziguado não pela narcotização 
de sua dor e, sim, mediante o seu 
natural e próprio acabamento. 
Onde pára Frei Luís começa Santa 
Teresa, que mais mística do que o 
primeiro e ll\enos apurada do que 
ele em sua poética, representa 
como que uma passagem tumul­
tuosa entre aquele e São João da 
Cruz. 

Ansiosa de verte 
Deseo morrir". 

Em antíteses arrancadas das 
próprias contradições da existên­
cia, Santa Teresa fundamenta o 
seu dizer poético. Não são as suas 
antíteses formuladas dentro de 
um método racional, - no proce­
dimento mais comum de compara­
ção entre dois mundos: o bem e o 
mal, a treva e a luz, o anjo e o de­
mônio, etc - mas concebidas pela 
santa a partir da tentativa de com­
preender o duplo aspecto da Pre­
sença: no seu mostrar-se e na sua 
ocultação. Duplicidade e não dual i-

Mais paradoxos que propr,é,· 
mente antíteses formam o dizer de 
Santa Teresa, que parece todo 
derivar-se do verso-chave: "Que 
muero porque no muero •, que é 
também encontrado em São João 
da Cruz. A esperança é, para a san• 
ta, uma carga maior do que o amor: 
deseja, entretanto, viver na confian­
ça de que há de morrer: • Por que 
muriendo el vivir/Me assegura la 
esperanza •. É no morrer que ela 
exercita sua louca e caprichos.i 
esperança: 

• Mira que el amor es fuerte:
Vida, no me seas molesta, 
Mira que sólo te resta, 
Para ganarte. perderte; 
Venga ya la dulce muerte, 
Venga el morir muy ligero, 
Que muero porque no muero". 

Com muita certeza o cristianis• 

Augusto 
2.' Parte Alberto Frederico Llns 

COMPOSIÇÃO 
Perfil de um Deus A glória do Poder 

Quando já é Augusto 

Exaucta das guerras civis em nome de César, não que•
ria Roma senão a tranqullldade que Otávio lhe deu Celebrou 
três triunfos, e como a paz reinava em tod.i parte, fechou o 
templo de Jano. Conduzindo a República à sua vontade, 
transformou-a pouco a pouco em Império. Aparentemente a 
forma de governo não fora modificada. Apenas os poderes, 
que até ali eram partilhados por muitos, sucessivamente
foi-os reunindo nas suas mãos poderosas, arrogando-se o 
exercício de todas as magistraturas. De 27 a 10, Investiu-se 
do ·,mperium•. que era o poder milttar supremo, com o 
nome de imperador e o sobrenome de Augusto, que queria 
d zor - sagrado; depois, do tribunato sem !Imite de tempo ou 
de lugar; da censura, que era a prefeitura dos costumes: e 
por fim da dignidade de • pontifex maxlmum ·, grande ponti• 
f1ce. 

Quanto Otávio tinha mostrado ser Implacável e ambicio­
so, tanto Augusto mostrou-se depois moderado, zeloso e 
compreensivo pelo bem estar de Roma e seus habitantes. 
Grandes reformas fizeram-se durante o seu governo Rode. 
o e de uma guarda pe soai, os pretorianos, que deveriam 
des mpenhar, mais tarde, papel importante nas revoluções 
do mpério; Instituiu uma guarda urbana, comandada por um 
prefeito d:i c idade; os "vigiles• velavam pela segurança de 
Roma durante a noite e pelos lnc ndlos; outro prefeito abas­
teceria de trigo não só a capital como toda a Itália; um co­
legiado de magistrados encarregou-se da edilidade pública 

qu duto , etc O pais foi organizado da mesma maneira' 
sendo as provinclas objeto de uma reforma radical. O que César fana se lhe tives em dado tempo, Augusto realizava &cm descanso O exército tornou-se perm nente, sendo estabelecido também uma espécie de orçamento para 0 Império. Mantiveram- e postas para o serviço do Estado. lei novas favoreceram o casamento, a religiao foi imposta ao respeito e a agricultura protegida. A falta de gênio, _ o que é contestáv I pela grandeza e plritual que demonstrou - Au gusto tinha a arte de e colher os seus colaboradores imediatos, que o secundavam sem olhar ou medir obstácu­los Napoleão e Hitler tiveram e a faculdad teÍlz de bem s ber escolh r Polion, Ney ou Himmler são da me ma ma • a que Labeon, Murat e Heydrlch. A vontade, sem O braço xecutor, é nada. 

Augusto teve de sustentar alguma guerras. Acabou de 

ort.1· 
pacificar a Espanha e teve de lutar contra os germenosd e 110 
so e Tibério, seus filhos com lívla, guerrearam no Ren 

8 dS9 
Danúbio. No primeiro desses rios, Varo sofreu um Nº maiores derrotas experimentadas pelas armas romanas, ger• local existe um monumento, hoje símbolo da coragem 

clflll'
mllnica. Foram massacradas mais de três legiões· O 

ucul• ma americano aproveitou esse fato realizando, na 
p

e 
deS­

• A Queda do Império Romano•, cenas de raro realismo 
8 se

sa batalha terrível. Tibério Impediu que os bárbaro 
aproveitassem da vitória, mas Já não pôde vingar Varo-

nsfuO­
, Roma foi transformada. A alma de Augusto trs 1orlr 
diu-se-lhe. De uma cidade de tijolos, o soberano vsnQ e •• va-se de. ter feito uma cidade de mármore. As artes 

odo oletras brilhavam com o mais vivo esplendor embora t 
g1.1

s­
fa tiglo estivesse reservado ao Estado. O s

0

éculo de �u 
1.ult to fulgurava, como mais tarde fulguraria o século d 

daçoXIV• Dava o seu nome a uma época. Marcava um P
ª

assB' do tempo. Fixava-se no cume da História Entretanto, P se va ª vida mais simples, regular e Justa que 1magina;9 opossa• Po� multas vezes simulou querer abdicar, m

va oSenado nao consentia. A tranqüilidade que gotª

ersal Império dava ao novo reglmen a simpatia quase uni\/ ser A
_
ug�st0 dera à Roma o que César sonhara. Sem Ihª 

d, cipulo foi-lhe seguidor emérito. e 
. A vida tudo lhe deu, mas a velhice trouxe-lhe iu

t•:11• dificuldades de família. A filha, prostltuida ao primeiro 
8otf pas

�asse, amargurou-lhe os últimos dias. Sucessl119teu,e,per eu todos os seus: Marcelo, Agripa, Druso. Os 
IS' dO vingavam-se do semi-deus afoito Não lhe restava ma fêX • 

�e �m neto, filho de Agripa, que adotou, assim co'dº 
ta•sl•oçao de Tibério, com a condição de que este 

ª 0 
1mB

I"rir 
d
su

h vez, Germânico, filho de Druso. Era o estabe1ª!st•"" 
1 

ª ereditarledade. Dos seus três casamentos, r 
devas· h

�-ª filha, Júlia, que teve o desgosto de exilar e cuJa
A 8ss8 1 ªº era pasto da critica da sociedade romana· arlleo-

t11
1
ío, dizem alguns escritores clássicos, esté obscur 

e '9 do O do poeta Ovídio 
A os d� ugusto morreu em Nola aos setenta e seis an 

8 '.,ar 
���e 

�m\é•agem à Campãnla
0

, na casa modesta em �-nº • 
D 

am m seu pai. Elevaram-no ou dim inuira 
eus. 
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